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PMDB e PP de Nova Iguaçu ainda 
não discutiram incorporação 

Com a p:!r(_icipaçâo je cer­
ca de 300 mil,ta!1!es de ba~, 
(1 Dirt'tório Municipal do Pai -
iído dos Trabal~adores ~PT) 
rrnniu ~e. dommgo pa~sa~o 
q,.;ando começou a definir 
Findpios e nomc~_com que 
i;c.r11cipará das ele1oes de 82. 
Preocupado em utilizar o 
proces'-o eleitor<il . para avan­
çr rn 0r~anfz3ç.1o e com;· 
e-; ntiZ:Jçjo dos trabalhado­
r<~ o PT repudiou a coli­
r <;ã

0

0 P a -=ublegenda, adiem· 
dr, par.1 r-bril a escolha do 
fru c:indid3to a Prefeito. en· 
tr os nnmP'- d.1 C11ordena-
rlr (lc, :\IAB_ )faria Jo~é de 
e:. .. ,., ~ do "Uplente de De· 
r.-• dÔ E~t1rtual. I~m::iel Lo· 
i-~s- O adiamento ,·i!=a apro­
f, 11d. '1<" hl 'S do P:1.rtido_ 
,s di ,,•c:ü ~ e: 1t,r-e .., pl;,t2: 
f1 •m e , n..,, t1J1 , e-, :mc!J· 
c-·:i 'º •·cry1 ·n• -~ o P.::·-

1.,d:i no difícil pleito que se 
avizinha. O PT alinhou ini· 
cialmente 23 nomes para a 
c1.isputa da Câmara l\lunici­
pal. sendo o :nr-talúrgico Ge­
r:i,·..'l.l Sil\'a ~pontado para a 
O'f"puta da Câmar.i Federal, 
o jornalista Enock Cavalcanti 
a Coord-rnadQra do 1\IAB Ma-
1 ia d!:! Fátima da Sil\'a~ e o 
dirigente da Pastoral Op,.rá 
rit'I. Jor~c Milheiros (Dicol, 
:;pontttdo<. para a disputa da 
A,s-~rnbléia Legi<::}ativa. 

C'AJIPANHA t'NÍTARIA 

As candidaturas lancad:1.s 
ra plenária do PT são pré­
v,as e estarão sujeitas a no­
''"' nx.'!liJção na pl:nária de 
,..:bril. Até li. não h::werá 
c:lmpanhas individuais 1-.J n.:a. 
e ·m o P irtiJo se prPparando 
~~ a fazer um Cí:i.mp,:.nha uni· 

tária. com um fundo finan­
cc-iro único que será contra· 
1;:.do peJo Diretório Regional 
e manterá a uniformidade 
dos gastos. A campanha do 
PT - garantem as decisões 
dJ Plenária - não será uma 
campanha individual i z a d a, 
p~rlamentarista. mas uma 
campanha cmin!:'ntemente par· 
tidária. durante a qual os di­
V< rsos militantes escolhidos 
como candidatos procuratã.o 
<:o-tribuir para o fortaleci 
menta das lutas e da organi· 
z:ic-ão dos trabalhadores_ que 
s1,bem que c:eus problema~ 
não Sf' resolvem somente com 
C'leição• . 

Os nom:-s fü;tados p:ira di~­
putarem cadeira na Câmara 
Co~ Ver<>rtdores ~5o os seguin 
h~: Carlos Antonio (Belford 
Roxo) Rubeni1do ,.!t1t1r.ri 
!Piaml. Rosely Fnns··ca (An-

--drad~ de Araújo}. Genaro 
::\Toura (Santo Elias). Ricar­
dn Bernardes Cl\Iesquita), 
Jllarcos José de Moura. Ana· 
n·as Batista. Lais Sá do Ama· 
1 a) Jr. í:"Iova Iguaçu-Cen· 
tro), Pedro Jorg!" Braga, 
Francisco Carlos dos Santos 
" Orlando :Mendonca (Quei 
m:, d osl \\'ilman Santos 
, Ponto Chie) José Carlos 
Silva <Posse( José Bertoldo 
Lrnndão (Parque Floral. 
[>ê!ulo Célio Cintra (!\forro 
Agudo). Hugo Freitas (Cha· 
t;;ba). Antonio Candido (Va­
I~ do Ipê), José Pinheiro (Lo· 
t•• XV) Aluisio Beviláqua 
<Austinl. Jorge Souzn (Jar· 
clim Gu,mdu l. João Conral­
ves (Vila Operária), Aida.ir 
!=;i!w, (P;n-qu<' Lmfol() !! Nil· 
d" Fau~tino ( Cor é ) . 

.,..~ATJ?O 

Plenária do PT apontou 
candidaturas prévias 
para eleição de 82 

t1cos e eu não d1·vid1) <1uc CJ 

c,-ntral Figucire 'o nu ve-
rha a fechar o C!J•Z. •"! p.'.l· 
1a c"lar dí' vrz a • ,z do po 
vo-.. 

Em sua m1io:- parte, os 11-
liados dos dois partidos C011" 
Cf-ntram suas atençõec::. nas 
df.•finições das candidatur~s. 
Para a Prefeitura. o PP já 
levantara o~ nomes dos Sr~. 
Mariano Pa.~~os e Ernani Bol­
drim. além da,:;; cn~itaçõe~ em 
tornn d::t~ candidaturas doe: 
df-putados João Lubanco e 
s~ndrn Salirn. ficando r­
P)1DB :iol:'n;i<:: com a c:indi­
ciatura dn Sr. Antônio J,-·-­
dP Carvalh() com a inMrn 
r::-do ;:ilgu

0

ns ~Ptore~ rl 
PMDB voltnm a def Pncl:<'r r 
nc,mt' do Deputadn Fe,1 •r 1 

Ji:>r!?f' Gama QUf' teria ~P."01 

" ~li"P!'Cf' e-leitoral que ,•inh:­
rPcl~mando rar:1 pnrticip:i.r da 
r:-tm'"l,,nha. O :ifa;:;famt'nto dP 
.l.·?"" G:u,.,, rfa disp11t::t d 1 

r~M~ .... F·f1, r;;l d -t•~1ri,., 
t, _ .. ,.,,..,,-.p ... i:i. r"PIPi,.ão di:> o-:-
1 .... 1fi'"' T ;.......,~ ,.(1..,..., !"! l)rjC'I' 
JT"I " . ,-r f'OTIC'l'>nf 'at"IA.., J"1 

l fase na deci~ào 

1eca amanhã 
1 PROJETO DE JORGE GAMA 

O processo de incorporação 
da estrutura do Partido Po· 
pular ( PP J ao Partido do l!o 
vimento Democl'átito Brnsi­
l<>iro <P.1\.IOB>. em Nova 
Jguacu. ainda vem sendo 
mantido como um a.c::sunto 
de rodas isoladas dos poHti 
cos e correligionários dos dois 
p..irtidos. Até o momento 
não houve qualquer contato 
entre as cúpulas dos Diretó­
rios Municipais dos dois par· 
tidos para avaliação das con· 
~,qüí'ncias QU<' o processo de 
i!"IC0rporação trará para a rea 
Jidade polític-a iguaçuan,1. A 
ní\·el individual, no ent~nto, 
o que tem tran~pirado é um,1 
i:-,~atfsfacão crescente. jã quP 
os dois blocos pnrtidários 
<.'cupavam situações ht-m dis· 
t.ntas d 0 ntro do Muni<'ipio_ 
somando-se a isc::o o estrei 
t;mento das vagas para ;l. 

d•sputa eleitora] do próximo 
an". que. a.o se consolidar ;1, 

incorporac-:iri. vai deixar mui 
t,.., ~i:>nt0 de fnr:-i do p!í''to ''" 
1982. ~a :ivnliaciin do ,~er,.,­
<," ir -\d;('t\':11do da Silv in. 
c111" li .,. 1,n,., ,-.., rnm 
di 1 f,) ~ n~put-1do "F!----t'lriir:.J 

..,,,, ttd0 ,. i m1 Jar _ nr<>· 
, ".,,1,.-, {lllf> 'lS mairr 

,1:~,,..,., .... ,-1.., -\- -mhl,;ia T ,.,.,..: 

~--ti~; "~r1 1-/~-~::m~/\ t~ ~~-
,; .. t,,.., il •"'I C: P11b,o....., r,i i· 

':'.-.r ... ~r-'11t r· m J x~111 ,.. • ~ ..,....• 1 " "~ 

,> 

/ 
/ ., 

,1 

fl 
!I 

l 
ii,/ 
-~ ,, 

PROÍBE lMPORT AÇÃO DE ROBÔ 
Trabal~o s,m, robô não. 

~cilentado neste slogan e 
;:,, eocupado com o au­
rrento cada vez mais ele­
>ado das ,axas de de•er1-
pe~o - pr·ncipa' 'lenL 
ric setor metalúrg:co -, 
o Depotado Federal Jorge 
Gama (PMDB-RJ) apresen­
lou um Projeto de Lei que 
1,0,be a importação de 
máquina ou disposil ·vo 
r.-iecân:co ou eletrênico 
G~e se destina a oper2-
~oes ou acionamento de 
tlrtras máqu:nas em subs-
1•1.u'.ção à mão-de-obra 
l1obõ) 

• Jo,ge Gama, ao expli­
c,r o projeto de sua -au-
11~ria chamou atenção pa­
'ª o anúncio feito em 
meados de-=:te mês pe!o 
pr=sident'? d2. Vo!kswaaem 
'·

0 Brasil, Wolfang Sau­
~~ :Que in!ormou, em en­
E 11·s1a. a intenção de sua 
c~resa na importação 

1~"'clarga escala de robôs 

1/ranese~ - segundo c!e, 
~Gq _equ parar aquela in­
r:-~:1ª automobilística ?s 

'nodernãs do mundo 
'to Japão onde o Pro­

cu,o Interno' Bruto (PIB) é 
~: dos 1:!'a(s etevados, .ª 

bot,zaçao da indústria 
~ ~, , Preocupa, embora 
~ .. ~ e pais, ao contrário 
~'e rea1,dacte brasileira, 
l'l"~/3 E:n1rentando proble­
ri;; Sócio-políticos e eco­
, ~:1cos Em teu doeu-

º· Jorge Gama citcu 

o caso de um operário j2.- tro do Trabalho, f\1uri!o 

ponês que perdeu a vida Macedo, que foi desper­

esmagado por um braço lado por seus assessores 
tobre a tramitação do pro-e e robô que e_ t?.va con­

s"·tando O emprego em 
n assa dos robôs em um 

jeto contra a importaçfc 
e.e robôs O ministro se 

pais subdesenvolvido re- zpressou em declarar-se 
presentará mais demis- contra a 'mportação des­

sões e, c;:insequentemen­
te. aumenlarã a crise ~c­

oai no Brasil, 
o proieto do Deputado 

Jorge Gama é oportuno e 

já provocou uma man:fes­

t,:ção imediata do Minis-

te tipo de supérfluo. Jor­

~e Gama, porém, anotou 
que há uma contradição 
r,o pronunciamento de Mu­

nlo Macedo: a Ford já uti­
liza robôs em São Pau'.o 

desde 1977. JORGE GA~IA 

É preciso impedir a 
l destruição do MAB 
1 

1 
(PÁGINA 9) 

,•. "P'l'T'\B <;l'f' t "!l , ...... 
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PflPAI NOEL, 
cortando os custos 

O '\13 1 este:.\. chegando, o.-- pr "OS dos p1 e -
nur ~n~ando, a inflaç;ío comJnd3ndo, chi v r 
t: ndi e O'." paC'ot 's embrulh:indo, a fome rubi .,.-ne• 
ilamC>ngando e Varsóvia virando Praga. . Que pr/r• 

"'lt'lS don.1 T,•rcza emb~1hd.l pelos s,nos dr• N .. r t 
sahia tão-som-_.nte que a festa é sua, que a festt- e: 
nossa, é de quem quiser. E na festa dl..'la C'ntnu n 

, C1s1s da Banha para cortar os custo:-. 
A cil~<l dos porquinhos: está tod.'.l enfeit 1r'·• -~ ' 

de Nat3l aqui, nozes e avelãs , ali, vinho e h.'."l.calh 
mais adiante P dcna Tcreza mais distante daquele e _ 
nário natalino 

:E para que isso aconteci>s,;;e, bast.,ria que don . 
Tereza acordasse para sua realidade. l\l3s dona _T~­
reza, com a filha pelí'.l _mão, mais deslumbrada. 11c Jll 

quandú viu Papai Noel tirando foto,;;. ao lado de out• 
criançns que como sua (ilha também p .•di.-i pnr~ 't .r 
na 1ib 

A fila era enorme. ~fas dona Te-reza. acostam. ' 
com a fila do INPS, rom a fila da a~ênci:1 bJncán 
onde 1·<'cebia seus parcos cruzi•iro,;;, n,to titubeou e 1:.. 
ficou ent:ros,.ando ainda mais a t.:io desejada fila. . 

A conver.::a era g:>ral. O calor insuportável e ]US! > 
quem mais sofria era o pobre ,·elhinho. \·es.tid0 tn 
dlcion;-clmente Papai Noel não conseguia escondf'r 
p.'lT('Cla, áqu:la nltura,. _estar d(' saco cheio <le tant1 
tirar fotogr.Jfias. Ele 1a perdera a cont, dC' qt1 ,nt. 
cr-lanc-as haviam posado a seu lado. Jâ eram quatn 
horas da tarde ,, ele de barriga vazia emb('bia sl~ e:n 
1·<•frigC'rantes e água mineral. 

Oo outro lado um porquinho da.:: C:i.-:3s da R:..n1 
passavn por sufoC'o semelhante. Aliás, a s,tua('ão d, 
~uino do SUJ){'rmercado et·a pior, ])Ois naquC'lC' momi•nt 
nin,zuém. t>Stava c-nn~Pguindo fn(·ontrJr ;.1 b0ca do d,to 
porquinho par:t satisfo24.'-Jo e abrand.1-lo d:1quC'l.1 .-.aun 
inf('rnal. 

Er:1 o Papai Noel quase- camb-1l<'ando t" -.,~ ac- 1 

b:-inclo na c-adeira, o porquinho grunhindo " s drnrl"n· 
rio pl'ln fogo-foto d:?- piscar de crlnnc.is alegre,.; <" h1 1' 

JClr l~. qut? ·sonh;i\"nm simp)('.;ml'ntC' em tl'r P,1p.il :,.,f, l'J 
.i .:;cu 1:tdo, f's1ampado num pap('J 

JORGE KAFKA 

COLEGIO AFRANIO PEIXOTO 



Paulo Am ara! 

Conscienlização: o 
f ermenlo da massa 

. Os op1•r.'\rios da )h.•t.Jlü1g,~~ L: nari, l'ffi Pmat·ambi, 
\cem p;1ssar ma,, um ,ano -..•m , ·.10 nlml•Jnda fiuJui;~u 
para ns !i<'U~ problc>mas . E-.t.i soluç!li11 serr.1 ;.\ rcut1\'ll\·:w 
da empn•sa pan.\Jio;:ada df'sdc 1976 sob alegações d<' d1 
f1cuJd.1d1•111 rconómic-as. l!:m qu.1Jqt1C"r pal-i d1•mocràl1t·o 

-~~ut~~•::•. 'La~~~ ~~~r~. ;~,~~i~~ c~~ª'i:-:3a11~o ~!~'! 
da Nuekbrás. A empn,•s,1 não pediu cont·ordat,1. n:,o 
houn• 1 t••ruenmt>n1o de- hlênc-io por part<> dos cr<>don•.-. 
r- o~ opc.•rários não fn1·am dl'mit1dn~. Conttnuaram vin 
,·ui.ido., U emprr,.1, sem <."Ontudo rrceber os :--alanus 
S Pm a baixa na Carteira Profü;,;;ionaJ foram ali_jados 
de novos mercado .. de ti-abalho, por \'ilrios 1·;1zõr-.: 
J.0 - o~ operário-.: não podem abnr m!10 dr seu< d1· 
1 e1fos;; adquirido<. (a maioria com mais de 20 ano" de 
t1abalhol, sem cono;1derar qu fora("m vitimo'- da má fé 
dos mprl'c::ários que sempre prometiam n reativação da 
<"mpre .. a apenas para desec::1imular quaJquí'r providência 
~1:dw .1) por p . .:11·tr do.., emp1 •·~.ido,: Jº - o suhemprei;:o, 
o desemprego e a alta rotati,.•idade da mlo-de,·obra 
provocam a '-aturnç."10 do mercado dt) trabalho; 3 ° -
nrnhumtt E"mpres,1 ani!<:c:u-ia de,mitir l\.'11 emprrgado -"l'm 
a rescisão do pacto laboral com a Pmp1·('sa :interior 

)Ja1, de, 300 Op<'rário-. com sua.. familia-. fiC'arnm 
('ntregur..; à própria sorte. O único mrio dt.• .,obre\"i\l•n 
<i,1 pos"-in•I for:lm os bisctllP'-. E bis<.·ates p;na 300 ope 
rar,o., num.1 cid:ldf" pcqurna l"nmo Paracamhi, signifh;a 
mur .. ., b1-.('ateiros desempregado'- s\ tragédía não pãra 
.,1 

A emprC'sa dPixou de- Hcolher º-" encargos prc\·ifü·n 
r1{ir o~ e o Instituto de <lml Pre\'idência Social sonp 
ga,·1 o dt"'\'rdo e n~ .. c:.ãrio atendimrnto mi-clico aos opc 
rários e stus dependente~. Outro crime inominâvel. Ora. 
Se:" o tr.ib:-ilh;tdor -1pr("scnta a C'artl'ir,1 U!'-sinad:i ;rn ói-gão 
Jll"f'\·1dendã1 io, rste não poderia nrgar o .1tcndim<'nto 

.: gando que a empresa ,•-.tá em atraso c-om os rrc:o 
lh1mi'ntos O certo c;:eria cobrnr jud1cla]mentl" da empre­
sa atra\'és de umtl execução fiscal 

Ap~s:ir dr tudo, o:-- oprririos ('Sti'.'w com ,as esprran· 
ras rPno\·--ja-. _ T"dos ~abi:1m que o é'pr>io do Ri'-p11 nnm 
V: iano Hrpl•liro f'1.1 ,ncondicionaJ, m.is estan1 faltanrio 
1{:l: na t w•2 tt,)u\·t• quem argumrntn,se que ningu,;n 

mata a !;Pde apena~ ouvindo falar dP ãgua•. Queriam n 
P''<' ,nçz Bi".pt E o Bispo Dom Adriano ~P fêz prc-
._ nt L 'l men"-3,l?em d· é e dl"' f''-p-.r.1n{''l 

SC' nós <·hegamos em ca~a e ouvimos aJ,:tuém bater 

1 '-Ua\·rm<'nt<' na par<'dc_ rm princípio nt10 d11mos 1m 
portãncia Ma, a._ batidas na parede continuam e pas 

1m a incf)modar E nós tc,,mos que \·er o que é 
P• rt ... nto. nó._ temos que- incomodar os P'Jd ro-.r - •l! 
rham::ir a aten{'ão para os nosso.;; problem:is_ Nós t 

os que .,....r como puir::is n C'::trnp,tos no ,-ouro º"'" 
'i>- dr-r --.1 s 

A p.1rtil dai a •nião dC'"XOU df' •f'r um r..:-ãte1 d 
"f'"111t1naç:w cm torno de uma nN·p:,;,i;ida<.lt' mJ.is im1• 
di +-> at nt"',..,do n mtere~,rs indi\•iduai<.:. P,.1~ rm a tf'>­

o vc ... dadc c::i?ni · ~ado dP. uma prática permant>nte 
p ... rn as conquis• doe:: IC"gitimo, direitos da c-Jass!?' 
trnh: hador~ É o procrc::so d_ c()n"liricntizn('<io co fri' 
m--ntc na · r 1sc::a· 

JORGE GHMH 
DEPUTADO FEDERAL 

ESCRITÓRIO 
li MOACYI? M MORADO NQ 27 S-1 (UM) 

NOVA IGUAÇU _ . RJ 

ill = 26001 TEL 767.0143 

óculos modernos 

consertos serviço nlp!do 

oficina própria 

EITAS PARA O MESM,0 

~ Rua Oulntlno Bocaluva, 43 • Fone 2513 • Nova lgua~u 3 

coaar:10 DA (AVoua& 

ENFOQ~E 
(l Pa1l1d1, l'upular km "41d•J, cm Nova lCtlJtU. O 

qu<" mais d11"C"tomt:·nt(' \Cm 8t' <"nl~n<trn,ln <.'{lm n P''ln1-
la(.io, ao mt',mo tempo qur at<"ndc 1Ja~ rel\ind1i .i.ç<X" 
bás 4..1,: D,r 1,r A ~r-r l~to um,l rt"'iUlt.tntr dt" cnntar eom 
um., ma,nn.1 (nlgad,1 n, Càm 11u l\lunlc,p:.\l (ac1hlando 
o l'ont.-lo mai'l pro!unrln tom º"' di\'1•1·1mi ba1nn,; ,. sf"I:· 
m,•ntos comunitarlo" t", prin<·1p.1tmrnt;-.. ele ,-,:ta, no Go· 
\ rrno do E•1.:1do. franquradC!- a,clm ao podt'r dP t'X<'CU 
('li.o, d{'I fazer ntguma coisa rm be,nl"firlo deo:a p<.>pu 
11.1("[10, 

Cc-rto a~"-im s1•Ja. t•mbora o rato n:1n o dPi-mi:-1 ''C'' 
ont1•,i: o c-redrncla. m~i~ .• dat'ldo-lhf' forns de uut<'nt1C'i· 
dadf" de uma agrrmlnç,lo Poltllca. rom repn•.,rnbth:l· 
dadP (',,paz df> ~f"r o c:onduto natural das relvtndicaçõt-'li 
da cnlc:"tividnd,•. t: lmportantr f"ssa Of'OtTênçin, pr>lõl pn· 
m,•ira vez ob'-f"t'vada nr..,ta rf"t::ii,o dn Ralxadíl Fluminrn­
~e _ onde a das,e polit,co'\ 111rmp1·e prrou ()('la (n.lta dr 
unidade e lnrficiênc-in de ~eu<11: mandatário-.. E,ctá -.e no 
tandn agor,"I uma co1n-denncão maict rf1rirntf", .i part11-
das h:t'-C''- ntnwés dt>" Núclc:"0<11: Comunltárioc.i. nj!rupn 
do1 no CÊ:\10C. daci \'l-.ita!II C'oni;;tanti-~ dos vt"rcíldorr!lil 
f' d('!f",::-ados p,ntidários .io.:; difrrentP" bairros r. da,;; diq 
C'U'-"'ÕP" a ntvel supc-rior partidário, p:u;t o rnraminha 
mC'nto dos J)f'dido~. 

~A.o há que SC' d1zrr st'ia n drtPn(';u, do pndPr c!-i· 
t.1dual :i r'Crlu,.iva c-auc;a da!lil twnfl"itnriac:: conc."J?Uida!I. 
pc>lo Partido Popular p:1ra o Município Nos pnm6rd101 
da ndmini<.;1t·;1çO.o Chaga!!. FrC'ltf\c;, no hipart1d.lrismo. o 
MDR Pxistia forte <>m Nova Iguaçu, mas n!'10 a~i:t 
Antf', c1o atual ~o,·f"rnador_ na _ePc;tt10 arenic;t.1 rlo Sr 
Fonia Lima, ,'l ArPna local, maioritária. com o Prl'fC"il:, 
Ruy rir Qurirnz à frf'nt<'. p:irrC'r qur n:10 c:::1hi:1 rnron 
tnu- o C'aminho para um diálClJ:?0 produtivo com n pod<"'l 
O qu(' o E~tn<lo fP7 rntão_ para. o município, flinrla Pr,. 
fruto rio ~o\'rrno do ~:·. Jn~o Lubanro, corri projetoc:: 
bC'm rl:ibor;irJns e ac-í'ilo'- J)('lo Ec:tado 

:t óhvio que o<:: podrre!I. públicos, r'·,tnduai'- e f >dl' 
rais só p11c!t•m aplic11r recur"'º" e rrrihzar pro_irtos r -
damririos '-t' forem d1ligentrmC'nte labor;idos r deon1s. 
p 1~nlf"j:!uido.::: nns rC'p:1rtiçõec; _ Ai n grupo político d<'\" 
~gir c:0mo um •lobh,·• municipn.l, atuando <'m gr11nc1 

r'>m() f,,rm-. df' pre ... sf10 válida p:lra C'()n~rguir sru'- ohi · 
ti\"OS E é i~!o que IPm sabido fazer. inteli:.!Pntrm""nt<" 
o PP Inrctl ;10 rontririQ dn"- outro,;; J'l"IT"tidri"l_ rntrP o, 
nu:ti., o PD~. detendo o podr-r munic-ip,1 maq ~õ o uti 
liz:indo na bnc::r do rlirntrhismo. N<'m se podP alegar 
que r PT, o PTB P o P::\IDB. por não c~tarem próximo'­
no" f'xr.cuti\·o~. nã11 oo,;;c::arn ngir da mesma form (' 
rxPmnlo rst{l no PMDB que, durantC" algum temp• 
atra\'f'.•-:. do l\1AB_ soub0 tirar pro\'eito dP<:'-a fr,rm~ ri,. 
prcssao p'.".lpular ao, governante<:. d<'l<"<: tirando all?1.l n 
proveito p·1ra a<: comuntd.1<lr..:. a <'lf" integr:uhs . 1\1. 
es,r mo\'imrnto agora pcrdf'U sr em discusc;ÕP'- purn· 
mrntc~ doutrinárias. rom vic::tac: à,;.:; Plf'i<:"õt's, f11ginrlo ,1,-. 
seus obieti\•os mais prático~ 

,J-\ ·o Partdo Popular_ c-nmo dic::sC"moc::_ rono• . .i--.t 

intrrn:1m:ntr rli\'idido rm facc::õr._ e grupo=-, vrm .1tuand· 
r"'m 11niformidadc qu~ndo sC' Janca a ohtC'r h<'nfE>itoria"I 

TEM I MIIS COMPU.T!l 
LIVRllRlll EM ISSUNTOS 
RELIGIOSOS DE NOVI IGUAÇU 

UM PRESENTE DE NATAL: 

Qualquer LP a Cr$ 450.00 

·A JU(RP 

:li Nas compras acima de Cr$ 2. 000,00 
1 LP Grátis 

1 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 178 
- Centro Fone: 767-8308 

Registro de Títulos e Documentos 
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Rua Gctúli? \"argas, 32 - Fone: 767-5506 - N Igaatu 
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LI.JIZ ZlZI DE OLlVEIR.\ 

comuntà1 Pa. unto tem v.ihdo ..l ,-,i:per,Cnc e 
Deputado João (.ub;rn,·o pre.stdente da J-..:Xt'cutava ~ll 
nidpal ,1uc tem provad•1 t.•xcelt'ntr p•µJer d.- com;"n 
mJ n•o • d<' coord<'nac;ão Com trânsito facn Juntr: 

101 ore os rstadual!, tem sabido levar .1 t'!i'." 0 con.:... 
d<' seui1 companhe,rmi de parltdo. L'Omo O!. deputJd 
osvulcl•1 L1m.1. N1f't,tn Lou-.i)d:,,, Antonio Ca,par, d'} 
verrad,,H-s e dtJ.5 ◄ notáVl'i!I>, como ).t.nlano Boldrm 
outr'ls :t portanto, uma ac;ao parttdan,:1, muito ma 
qur l)f'Hoàl, ('mbora 5e'U pc,.rtddor valha $t?', n u 111 

ca.mmhnmento. ,Je !!i<"U prest1g,o p~llSoal n 
Q~u•m ht<'ru c·1,m r,i:~ (orma d~ tt.C:,1r, 1·,,n,i•n~11 -1l f!, 

~cm dúvida. a populac;-Ao O+.~de rtue n P[• se orcanlZO 
no !-lunlcip10, de7~na.s de balrrTJ! vém s,:-ndo •'~d~ 
cm !'tu:i"' n('c•f"111111,dade" há"-1ca~. com '-d.rJf"amento ('ai 
mento água po ... tos mfii1coc;, mal~ emp11•g11,i: rte p. C:-J 

Po-.~C'." Heliõl)oi.,, Prata. Jap<t""ri, M,gue:-J Couto, i>a
1
•
1i 

perança e tanto! outros l"Stão "" benef1ctafdo d~M P 
feito rntros:amnto dr) Part1do Popular r 11ua nu, _ 
como ◄lobby junto "º CovernQ do E,tad,) Em m ta 
de um :mo con<.:eguiu o p.1rtido que o G<1vf"rno do ~~º"" 
do im.:e!õtiss~ no Mumclp,o mu,to mais do que nO!\ 
anos d;1 adm1n1Mração Ruy de Queiroz, C'Om sane=1r:: 
to e asfaltamento. Sã.o mai!- dr trrzenta~ rua-. ,1u~ (r)ra n­
bcnC'f1r1nda'-, atPndend11 a CC'rt·a de qumhrntas mil ~ 
c::oas _ O trabalho pro!-sl'gUe r outrr, tanto no, prf,,r, p 
m.:>'-t"!olõ receb(lorà ídênt1cas benft"ttor~a-.. Pode-c:e- ~,':; 
sem erro, que- ~e tez. nesc:e '-"nt1d•>. df"Z veztt mai~ 
que o Governo ¼un1c1pal cm ~r,._ ano~. 

Ainda agora o D4"'put~d<l Jnão Luh;inco c:1,n:w-g 
\'(•r <·oncret1zado mais um de- !l.f"U"- pr·,jeto,;;, de~ t~ 
para a reg1ã<>, pelo flUal_. é de juc:.tita ~e, dig1, 'li.rlh 
lutando desde que assumiu o m;1.ndato: a ,n...,1al.t~'o 
)-hJnll'ipio df' um e!<:C'rit6rio da f~UNDRE'\t, incumh~o: 
an;iho;;:ar e fXt'cutar d,rrtamentl'-'. O'- projrtoc: p:1ra tf')if 
a região da Baixada. i;;o _Alto da Po~~C' lá e~•.ão C'.'On· 
c,·ntri1dns mod<"rnas maqumas para trrrnplanae• m ri 
gar?"m e llmp'•Z~ dt• rios. valõl'_s.. Nc . P ()utra~' p;:; 
asfaltamento. Ali se reunem d1artamcnt<' tPr:,1c ~ d 
Fundrí'm, com os da Seria. C"dae. DF.R e outio~ 6ro 
estaduais parn di ... cut,r e drcidir sohr(I' prr,ieto~ ~t 
gradr,s de intr,n•ss(' da região. Este m(•s Pntra "rn n',­
car~:1 a Adutl)ra da Baixada. acaband'> c?m o probl:r,,a, 
ma,._ críti'I") da área: a Seria já fez pi.;':Jhc"' Mr .-1 p,; 1 
selr<"innar empr~sas rncarregadas de executar amp , 
dragnP,~m dos nos C" ranais; o DER trabalha a tajo 0 
••apor 

Vê---se. assi~-. se,r pos~i~·e~ !':-e ~~al,zar um t 1ba11.i., 
sério. d(" bf"nehc10 comunitano, utihzandi:1·se os c .. n~ 
tos válidos: para canalizar ª"' a~pira<;õC's popuht e:r:; ~. 1 
ou n:"10 políti<'o detPntor de mandato É um.a pr in. " 
m .. •:1:·1dadc d,1 população d:1 Baixad. e. prin ,p; ·.,.. 
tP, do avanco de nossa classe politica. O dicl em j 1 
o!l: drmais partidos de~pertarrm p~r.l css;, P .111d 11 .. 
volt,rndo-se um pouro mais para a C'nmunidade (' ·1 
xanrto de l;1rlo s.-.uc:: intl:"rr,c::r•, pesso.11~ - a llli:,:ar' ~ 

x~rã d"' s1;>r np1mas ponto dr referência sobre 1 \'i1. ·r 
cin romum dos centros populosos. 

DR. TELEMACO BOLDRIM 

Ru·1 Par~guassu, n ° 5G T<I 7GVi939 

Deseja 20s seus c1 entes e am gos um Feliz Natal 
e um próspero Ano Novo [ 

·:_1 
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ARTIGOS DE•'TARIOS 

HOSPITALARES E ClnORGICOS 
GRANDE VARIEOADE OE CINTAS 
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PEOICUIU: 

fAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 
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LADO DE LA 
Voto e barriga 

s ditadores dizem que voto ~ão e_nc~e barriga;,. . 0
- a~sim justi11car a sua pe1 manencta no poder 

QIJt'rem iova.ção do povo porque a ún,ca maneira que st'
m : 0 J.t~m de dizer se está a !~vor ou contra um go· 

~e:o é através do voto, ou seJa, exercendo a dcmo-

cr.:ic~~ ditadores têm razão: def!lOCracia não põe ~eijão 
-ela de ninguém. Mas a ditadura tam~m nao dá 

na ~ a quem precisa, pelo menos onde existem pes­
com• ª e i;:ão donas das terras das fâbricas, dos ban­
soas Á~nt"ece que os governan'tes, cuja base de poder r~- eleição, tratam de tomar as medidas de . PO:litica 

·m·ca neC"essárias a que pelo menos a ma1ona do ::~:lõ.~O tenha o ~nimo sufic!ente para vi~:e1:. c;omo 
barriga cheia é condição es~enc,al de sobre\ 1venc1a -

ue-m não come morre - ? ~ot_o é, na "_'e~da~e, uma 
~rma poderosíssima para d,m~nu1r as m1ustu;as so· 
ci;;.is e- SJciar a fome dos p~bt es. . 

A falsificação das ele1çoes, como a q'!e o ~eg,me 
utoritàrio e:-.tá cozinhando com o pacot~o ele1tor_al,·, 

.'..I e vincula de alto a baixo os votos _e pro,be a ~0l1ga­
q~o de partidos da o_posição, é n~o so uma ~ane1ra de 
ÇJ. tar errado a opinião da maio~1a como, princ1palmen­
:." um in;trumento de continuidade da atual politica 
«'Onômica. Essa política tem re~ultado no aumen!o da 
tome dos brasileiros e no crescimento das nossas ex­
pv:tae<>es de- alimentos. 
~~ DIFERENÇAS 

o gen2ral Figueiredo precisou. d~ apena~ 12 vo~os 
para chegar à Presidência da Republica. Foi _escolhido 
p:-lo" membros do Alto Comando do Exérc,t~. _:1~a 
,·e, e5:c,.;lhido, f-:>i ratificado pelos votos de mais- d1g~1 
m, ~ c:ntenas de cidadãos, os n:i,embros do ~ongre~so 
p: tn'!rentes à antiga Arena. hoJe PDS. O _D1. Del1.im 
P todos. os seus colegas de ministério prect.saram ape· 
n ;; de· um voto o do gcner:il Figueiredo - . para 
r up~,r•~m os postos de cqm;ln•fo da Nação. É _cv1dentt> 
\f~l esse tipo de .-eleição:-, dc?·incu]a o . ·el€'1to ~ .. do~ 
mt -;~ e~ d:1 maiori:r. aos 11ua1s n.:idPr ?P\c_. .A '.1nc~ 
l~.r" rue l n é c1lm os inter.'s~~~ de mmoJ 1a; I~f•mas. 

('I, , '11 e (.'!;7 t;'Jbn1, r-•,t,j_ vinc1l;do a1,s 1ntc_i-er 
:; ;.lp E lt1dno • qu·:se sem;)r ~ estamos nos referrnc.io 

o· t ::s eropf·ll1iC'J.". ~:-o c:·s-o do atu?.l go,·erno 
auto itãr ::,, esse::: interesses ,· ;io os d:l.s grandes eP1 

pn • t. fo is, das multin:i-:-ion:iis. dP algumas C'mpre-
\ -; n:. ~• ,nais e p1r forr 1 do~ er1"'0S p3.s.~:1dos, 
r 2 e •- g, 0 ..,de~ ti~nquPir:1s i:,t '~nacion"t~ 

qt•e t:·mprestaram ao· regime mais de 60 bilho"'s de do 
?· r ~o b :".õcs rl.:'presentam 500 dólares po1 r- 1;-, bn. 
sí! 1 ·: 82 ::..Jo C"ruzeiros por cahPça_ no câmbb P"r ... lelo. 
' "" o '.11 :> de fal:-iflcarem C']ei('ôrs proibir.do o qu" 

7 .. r '7;"Tl ~ r1em0 ,..~ ~.. r ..,,,i•;no 1i1.nc;a 
"l: ~ j, p--li · _•0•::- _ i:-niu,·1 ... qu · rcM n'""inu"r 

" -, GI '1l"!tma p~litica ec,nômica por muito, anQs m:, 

O <'";: !;IC"'ilFICA O P~CCT .. O 

A •· ::- ul-ç'> d~ ,·ettor- pt.1 mitindo c1 "·itóna de. m-
1 '' .. F IS , ndf' n'ln''1almente pcrd:r1c:m s1grnfic ... 

e •i ,i 11dadc e o ill"lavameni.o do desemrr .. go 
1
! · tna

1 
í" no tor de serviços. Ess!? ano, a imlús,ri~ 

........ P r tr A'l1> r·.:e \''"'m, 11~nndo -1 '.;t1· c:,p:ici 
O . .:. • Jc 1 p• •] .. e rlect•r uns 5, ~, ~egundo os ot 1 

TI" t E! "' crescimento d. pende do aume;1to das ex· 
p· t· C-5;-. •lUc s'io subsidiadas. Para subsidia:Ias, é prf-

0 1 1d,-. <1ue- sr dá à alimC'nl:i('.aO p~pular 
• p· r exempb, do subsidio ao 1;>rcço do trigo. 

- .;, frlta etc emp;. ~gos par::i o<: JOvc-ns. Todos os 
ln" E 1 pr,-is-· de 1.5 milhõe~ de Pmprego..:" para 
Q :'I • na m· cido de- tnbJlho. I\fctade :-._ao rm· 
~ : s nr serviços. l')U s:eja_ comércio, es~ritónos,. co-
- - "'~ ·lmiri' icãr> púh!ica. , te . Trmta e cmco 

,. 'Ti~rero. industriais e o 1·esto é na lavoura. C?rno 
n1u.-· i: Qu1• pux,1 0 cnrro, quan1o o certo sen~ a 

t~ tun_ não se pod<'rá .:ib~orvPr e~!=;<"~ jovc-n; • 
Qr1;:1, 1·A1 <a:,m \R 

,,. . . Q,J "1l ::! -,,-, ~om Q pJc••tão ~o 0s mP~moc:: que 
,,. >- r,-J:-, _,r. il ? •k 1.no• 1.·om a d1taclur'l Os 

~ p n "X - oh ": , n::ig~•m em médi~ menos 
· .

1
• C' 17( -.,._ df'I cada C'Pm que ganh,'lm. Os b:m-

,·~ :- . ·lue ti,..eram esse ano os ~eus maiQr"s lucro~ 

ti. 

101
;~ Val~;~P~ · n,.~~tr'~~,~~asim~i:1il;i~~c•~o~~t;,? 

,., ~ ri' jp ~ ... n ros de p:·imf>ir.::i n;or.<>-:;:<-iriarlP 11t1P rt?--
J"' rr, fm• "' "'mPn, ..... ~baixo d:-! in0:tc3o i:itravé-~ do 
l:t r- ") do Brasil, p~•a ~,1.;:-rem os "r>u<; r.!=;toquc><; .. Os 
-, 

1
"'

11 
de p1is ricos que no Bt:)sil paj?3m no m1ximo 

e d e-p 'º dr, h{'nnc:, qur1ndQ 17:i Jnglatcrr~ <-hP· 
,~ 

3 
IX 99,..: ar,m ... dt" rlr•tPrminad::i quantia_- O.,. 1 
~e. dP qu;.,lqu r cnh·::s. par, qur-m º. \3Q\!"rnQ 

:s(f' .1 n l')Rt) um ~uhsh!i? três vPZPS m:'.lior qur> o 
f'!. 

1 d· PrP\ 1d~nr-la. 
11

• nh~ tarn~m. os qu<'! irão conservar. n. po~i~r, 
de "C•pudiadl')s p•·la maioria ,Jos bras1J,..,~os. º. 

T ~nte os gr,vernadorf>~ t1Q PDS n::i mah:..na dos 
:! cJ s Clnd,,. nonnalmr-nte sPriam d(>rrotadf"■ ; , O!ló P1 <'· 
"~

1
: d: s gr:1ndr-- emprt>s:Js p~t .. ,t!'lii r. rlnro o . ... 

:1,. tudo. :rn.., é a SFPT AN, Secr~t 1 ·ia d(." Pia 
~ ritr "->rn "'.lr13da P""lo Dr- O lfim 

)IA.B.CJO :MORf-::m:A ALVE$ 

----------------

00BR61e DA t.AVOWM 
SABADO, 28 E DOMINGO. 27 12-J~ 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

e ~ 

ELEITORADO DO BOLDRl;\l 

Finalmente. descobri uma eleitora do 
Sr. Ernani Boldrim, que. como nem todo 
mundo sabe. pr<-tende ser candidato a 
Prefeito de No,·a Iguaçu. A referida e1ei· 
tora é comerciária. mas não vende- cami· 
sas e calças nas lojas do Sr. Boldrim. 
Nem é garçonete do Tulipas, o bar recen­
tement~ adquirido pelo ilustre candidato 
a candidato. A mocinha. aliás muito s im· 
pãtiea e de conversa agradável, tem o 
nome de Márcia e trabalha na ótica Pon­
te. A Márcia vai votar no Sr. Ernani 
Boldrim - se ele for candidato mesmo -
por uma questão de fama e de vi-zinhan· 
c:a. Por enquanto. ela não sabP nada ~o­
bre o programa do Sr. Boldrim. Só sabe 
que ele é seu vizinho Já em Morro Agu­
do e que. fanto a rua onde ela mora co· 
mo a estrada na qual está localiz.:ida a 
tnansão do Sr. Boldrim, vivem cheias dE> 
lama (quando chove) e de muita poeira 
quando faz sol. Mãrcia não é uma e1ei· 
tora exigente e só deseja que o futuro 
Prefeito providencie um bom calçamento 
para a sua rua. E ela acha que pra isso 
o Sr. Boldrim .c;erve. Também acho. Ma~ 
sprá que ele ~erve pra ser Prefeito? (Ar­
lhur Cantalice) 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 

O .iornal Tribw,a Li\Te, recentemc-n· 
te lançado em Queimados, continua noti­
cioso bem movimPntado. :\fas outro dia 
saiu com um título que eu não gostei: 
, E!.,içõPs no Queimadão: Fa1am as Opo 
sições". A matéria era interessante, m:is 
por que essa frescura de chamar o Quei­
m:idt")S d.- Queim.1dão• ? Claro quP sei a 
ra:;r'in da fre-scura. É a m3ni~ d,., imit"lr 
Ter1 ~ começou quando, em S;o Paulo h-í 

~r.'"lc:, <'Om!'~aram a chamar o Corinthi"!ri 
de:- Ti:n'io , . n, i viPra_n o ~IC'n• 'io. V· 

·v· ,, ., 

cão, Fogão, Flusão .. Mecão e até já tem 
iguaçuano chamando o Miguel Couto de 
• Miguelão,. Sugiro que a Tr-ibun.a Livre 
chame o Queim:idos de Queimados mes• 
mo. No.-;so coleguinha aqui do CORREIO 
DA LAVOURA. o Adernar MO!=;CO~o. tam 
bém embarcou nessa canoa furada: ao 
anunciar a futura construcão do pequeno 
e!-.tádio do Mesquita, o Moscoso foi logo 
dando o apelido de ,Lousadão>. Só por· 
que o presidentf> do Mesquita tem o so· 
brenome Lousada. Assim não dá, vamos 
parar com isso . Do contrãrio, qualquer 
dia estarão chamando o Volantes F.C, de 
cVolantesão>. (Arthur Cantalice) 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 

Na revista Semana U1u,traéb, mais 
conhecida como Serrww, FatUJ"ada, Plá­
cido Antonio, o escriba da Praça da Li­
berdade, pisou na bola e escreveu e m de­
fesa de uma intervenção federal em No~ 
va l,guaçu. Assim: ·A noticia da inclu­
são de N ova Iguaçu como área de segu­
rança nacional dividíu opiniões. Uns con· 
tra, outros a favor. Este colunista, pro· 
fundo conhecedor da sétima cidade do 
Pais. com filhos e netos nascidos em ~o~ 
va Iguaçu, é a favor. O principal obje· 
tívo do Governo ao situar um Município 
como ãrea de se,guran('a narional é o 
J·l":°'.c;guardo da ordcJTl pública contra inve!"­
ticla~ de grupos subver~ivos e agitt1dores 
intPT('SSados em levar o Pais ao caos r 
à desordem>. Plárido ec:"fá completamen­
te E>n_ganado. Quem prop5e int(>rven<"-n 
f"t.r ...... ,, em Nov:i Tf?trncu n5.() e~t.J prr 
c1.1p:irfo C'nm ::i nrd@m públic~. A prc-i­
f"\IP.'.':('âo fnão Mnfpssada) f, q·jfr1r .1 
(Ir Tot, clri1oral. v~i Sl?r muif') iifkil. 
nir:i o 'PDS. c-1,.,..er o futuro Prc-feito rl 
;-.J"o\·a Tc>L1 "'ru Não é ri H'.(:!t1ran<'."I. n;it"'in­
""l qrn Mtá em n"rign . Qu"m ,., . .,..; 
t"J i...,.o f' o PDS i2"uaru.1n1 . ( \ rt 11, e- 1t;iJj,.e) 

Ac:::JCIA"'DC-SE A DATA MAGNA 
DA CRISTANDADE - DESEJANDO 

AOS NOSSOS DISTINTOS CLIENTES 

ê M'GOS UM NATAL FELIZ E UM 

ANO NOVO CHEIO DE PAZ. SAúDE 
E PROSPERIDADE 

Va!demar A . T. Ribeiro 
Promotor Especial de Vend2s 

Gentileza aa ~doces finos 
Trav. Mariano de Moura, 53 a 79 - tels. 767-9267 - 767-2797 

lcbtema ·~-_.~ 
ONE \'};ROE ... 
•~Hoje•· e amanhã; 111 Estrada 
da Vida, Milionário e José 
Rico• (brasileiroJ, d,:, )leJ..;;;oa 
Ptn1ra do!=; Santos. com Na• 
clia Lippi, Silvia Leblon e 
Raimundo Silva. Colorido.i 
CPnsura livre. Complementa• 
Çlo: 007, O espião que me 
amava► <The spy who lovecl 
mel, de Ian Fleming, com 
Roger Moore. Colorido. Cen• 
s1•ra livr('. Se:.sõt:"c:: ;,.,_ 11h, 
l~h30m e 19h 

CINE IGUAÇU 

Hoje e amanhã'. e Uma 
\.Jrgem raptada e violentada 
(Little Girl. .. Big Tease). de 
Rob<'rt Mitrottl corn Jody: 
R~y e Reb:-cca Books. Horá· 
r,o: 14h. 17h35m e 21h. Co­
le.rido. Censura: 18 anos. 
C'lmplemer.ta<;ão: rBruce Lee. 
o gr:inde hPrói <The ~reat 
1,ero), producão c-hine,c1. 
Fr,rárto: 15h44m e 19h30m. 
Colorido. Censura: 18 :inoc::. 

A partir de .,_egunda-fl-'.'ir1 
Marc.1da pelo SC'xo. c.1nc:;i./'l 

r.,- vin~anta e ,n snlitár-n 
tiragão Shaolin < Knight er­
r;,nt l. 

CINE PA\'IUL\O 

DP hoie :, t~,·ç-J-feira · Q,; 
!,:;,ftimh:-in"n_. t•1n'llhl),:," 
(hr:i~il"'iro) d,.. J . P. T"'nt·""I. 
r"m Renntn A ·o.eão Ded~ 
~~nt1>"J.1. 7 ... ,..,,..i• 'fu~~ur, 
J-1- r~rin: 11'1.1'l}-, 15h 
1-,, lqh ?1h C,,l...,r io 
C-on , ,, ,: 1q '='n -

ABANDONO 
DE EMPREGO 

(SFRPALl 

CommlicJ.mo: -up Srt.1 
Rosilf'ne- O. Galdino dP.<sí' .! 

c:i;-i 10 dr no\·eMb:1 "'? e r­
nntc no n-, c mr ' i 
firn,1 p · , o ,..llmr:1 -ent 
d u.1-;. :-t: ~ ª"'' cn. fo1me 
_ fi' re<'eh1 '-, F"rn '>3 ,t, nr­
"' rrhrn d, mr -n -n"- ca· 

i"'·•,.-,do o . .., ,,•.,.,n l de­
empip,:,o 

DF.~ENHOS 
Faixas, painéis, muros. 
sen-iços de silk-sc-rt'f;"n 

Tratar com Adao 
Rua Eloi, 134 - Lote :\.\.~ 

~ T TT,...,T~• 
1 , - 1 

CAMA FAWLêA 

1 
Para seu doente que pr&-1 

cisa de cama hospitalar não 
compre. Alugue. Rua Dr. 

/ Otávio Tarqulnio, 238. LoJa 
16. Tratar pelos telefone, 

1 

767-5270 e 767-7919. 
1 

otlca ,amoca HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

Aparelhos auditivos 
Le!ltes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. JGUAÇU - CPJTRO 

(ADVOGAP_OS> 
Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas • AdminJstraçJ.o 

de Imóveis 
Rua ônix, 53 - loja - tel. 796·.2781 - Mesquita 

Jl( A\ /1-.( O ,. § 
Traves~a lreoe D- 9 

I 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Lida. 
O . . , NAl'-i 00 •. ,TAllO no RIO o ~*1

01: •~,u·nF.f.~nnn_,To 01-: REBIOA-■; .-:-.~\':/,.,.s no vAis. 1
' l lHnr 100n Ut; TOOAs AS n1:1nOAS Af :\. 1· . d }.J. 

0 
Jt'SU.S _ déstjaml')s aos d1-.tmtos 

• ~ d,• o n~H·irnPntu o t :i,ui ~ Mo,v ;,I COmPmorat(>es d.J d:ita rnarna da 1· 1 iS,J:O, Ano Novu Próspt·ro e \t>nturuso 
e :n1gos os ~t>lhor1~ voto!S de FellZ_Nal~t,':..9'114_. NO\'A IGl!AÇU·RJ. 

l41.. .O A.;~Rl :>A. 18, TELS 7Gí IJ.1~;, ' 



l'AGINA • 

~AB"-•O. !_&•E DO"lUNf'.() '?1 n .. 1, ',I 

----
Instituto lguaçuano de Ensino encerrou ciclo 

de formaturas em noite de gala 

)k...n que pre~idiu a ,olt•nldadc d o culto ecun1t'nk•o. 

Desde o J.lrdim de lnfáncia, 
que realizou suas formaturas 
nos dias 10 e J 1, até :1 diplo­
mação das profes~ora~ de~tc 
aJ"IO, no último sáb::ido. dia 
19. o tradicional Instituto 
Igua,uano de Ensino \·iyc>u. 
r:a última semé\na. YerdadPi· 
1·3._ noi1<>s ri? g.:ila. numo. ~l'"­
gre c-onfr~1f"rniz:i.ção de p .,r~. 
formandos. profess,ore::: p di· 
r+""rão dn colégio 

!\,,.o dia 17, re:11izou-se a 
cntr"Q'.:t soll'ne tios Cf'l'tific."' • 
c>is di> con('"-Jm:3o ck• C'urso ;i•1s 

... i,mii-; d,, 1.º (i 11 f'ir:, p1n­

;'.!'TJm~ d:~ c.:oknid:idr n--uitn 
tv_,m 1_g:rnizJdo constot· 

mas: Mônica de Freitas da 
Cruz. da turma so:-i: Cc·lcnita 
Sarai\•a de Siqueira, da tur­
ma 802: h •aneide do!S Santos 
$;_egleiwes. da turma 803; 
Rubem R;:imiro Muzir. da 
tnrma 804: José Luiz de 
Azewdo Prata, 805: e Vitor 
Simão Jc1im<' Madureira, da 
ti.1rma ft06. Par:minfou a~ 
turmas n Prof. s~r~io de 
S<'uza Ribeiro e falou em 
rome dP "-CU~ colcg:1s a di· 
plom;:inda Rubi:rnri dE' Almei­
da PPixoto 

l\ B,nd:1 rfo J\fll~iC',, -c:()h a 
,,gt•n<'i:ai rtn 1"far,;;tro NP~tor 

::\T,,n0Pl Pint,,, QU"" executou 
rr niiar1n dn:-: ,1t1rv-.s r1f' n JTin,.,, Xa, ion::il no inicio e 

.. r- r r .., ~!-sifi( 1,"io n;:i~ .. ur o Hin() do C'1légi0 nn fin1l 

CIL IESCOILA\lR 

CREC de Nova Iguaçu 
encerra ano letivo com 
nnssa em ação de graça-; 

\ ~11 •P"' .10 a.~ntro Regional de Educaç-ãv <! Cultura rle 
N:.t e- lg JPt1J E:" ce r u ol;-nemente o período lc.>tivo de"" ,. '!nc , 

u· nr-11 m 1ndi>u cclebr, r m,!õ:~a em Ação de Gra~as, na últirr.J. 
e; nd· ·feira à-.: 9 horas. na Igreja de Nos!--.i S:nh< - dr 

F.atir:i..i. e S:í1) Jo1 ge À missa comparrceram prof1 ...:.-'C-1'" 
dingente d. qu~la repartiçol.o do Estado brm ,mo convida' 
"º ·p~c1a1' ' 

ABEU FORMOU TUR~AS 
NO RIOCENTRO 

e\ A 1· çjc D1 ts ,e r- d E n: °'l0 t'nh· ~uár o pi omo\'eu 
l. 11lti1 ·o bark, < .1;- 19 i a fi rmat, i. d, ;eus tum,.- con· 
cluinte d, 2.1') gnu, na.e:: cn co er-.colas quP m:•11tém As !-: )-

1-nir' d, t1,· ram ni<"·o d,.c:;: 15 horas, com .. forrn 1t 1 dfls 
1lun1s da E cola Técnic· Belfr ,rd Rnxo " e n1 r F.'rluc on ~1 
J é rio P r ln 1. A'- 19 hons, rca izou c::P 1 f,,rr- .. un d1 

, n,,~ .10 C' n ... r) Tecn< lógico, Instituto FilguP11as c- d1 Alru­

zin•,I'). T0d, s e~t3!s solenidad- s tiveram um momcntc relig11 -

, e tl colação de gnu, e foram reahzad;i.s na Riorentr-:. em 
J, e c-p 112 m iprer- -• 1tão ,:k Sf"rgio Chpell n. 

,d~ ORfuco - MORETTI = CONTABILIDADE 
t.,pll:Açllo de Firll'IM, E.,mtu:, nsca1s e Coeiercls!l< 
t1T.~-to de P..enda ?'bica a Jundlca e d:?Ll&~ UT\1~ 

contAl>ela. 
O bem sena.:, na eseoUll 

A• Gov. Amaral Peixoto, 373 - sr-i.o-. 
Te . 1C1-85!>9 - Nova Iruaçu - !!lstad<> do íl!o 

1~nca 
PonTe 

Os mais modernos 
lancamentos de 6culos 
nacionais e importados 
Exame-e: dP vhta grãtis 

Créd!to na hora 

Rua Otãvlo Tarqulno. 43 
Te!. 767-S073·N. Iguaçu RJ 

-· <it· çad; solc>nidad1•, tamb(•m 
tt L·ou um dohrado. quando 
três oluno:- múslC'os rCt<"bC· 
1,•m .,o!C"nCm('ntc- os seus 
l'l'rtiflc3,do,;; dr C'onclus.lo do 
n:rso. 

N;1 sL•xta-fC'lril. rl'nlizou-~P 
n Culto Ecumênico de> Ação 
(Ir, Gr.1çt1s. um<-1 das solcnida· 
rles mnls bonitas d,1 íormntu· 
r,~. A me!':a, l.1deados pelos 
profe~,orl"' P pcl.1 dirccão do 
,·,t.tb('!('cimento, tomat'am lu­
~ar o rC'present:mtc> d;,. Igrl"­
ia Católica. Pf'. Vn1dlr. da 
P~róquia dC' Mf"c;quit:l, o 
P:istor Dr. Na1hanael de AI· 
n~.:-ida LeitJ.o, da ll' Igreja 
PrC'~hit<>ri~na desta cidade e 
" orador <' 1id<>r í'Spírita, 
Prof. Atlas dP Castro. A~ 
Plf'llS'l~-·ns por elf's dirif!idas 
~os prí'scnt~s p especialmente 
:•n~ formandos. impressi(:ma­
r:im p-:-lo c;pu C'Onteúdo. pc-la 
sua eloquênria e pelos C'nsl• 
!'.1:t1 ("]oqüência P sQuc:; ensi· 
n;,mentos crist;io<. 

!"ol(>nldadc loi pontilh<lda de 
l.irccs emotivos, porque o 
p1 ngr;1ma fui vi\"ido intrnsa 
r,entc- pl"los formandos. que 
c.,ntan1m brilhcrntcmcntc trt-s 
números vlbr.trarn com a r·n· 
tt.tda do's pnis no <::ali10. no 
~(1m d;l mnrchn DC"U"- S~lvc 
i- Amthica rx,•cutnd"- p('l~ 
F,and.-l d<" ?\1úslc<,. ('mociona· 
r:im-~c n.i h()r.l do 1liramentn 
C' chrgar.tm at<' às lã.::?"rima,;; 
r~ horn pm f'lUP, pc-1.i uwrna 
vez como :tlunas. cant.irêlm 
n Hino rlo ColéF?io. A Prof• 
f_11r<'íl \'.il(}rin Sih•a d(> Fi 
r:1•ri rC'rln rN'"hru o prêmio e 
::i m(l'dalhn ÕP m~ ior .i ornvn­
<'~º da turma. A prn(,, <lf" 
l1i!i:\tic-c1 Maria Luiza dr­
rrc-it;:is FrrnandPs. qu'• o,rn­
nínfntt ;i turma pro,iuzin 
l'ma hrilhnnt<' aul.l dr d<"~P<'· 
clirh 

A Oirl'~i'° d o colégiu na ',abertura ela. ~olenidadl· da 8 

Npsc;" din. :ilí'm doe; nllmi?· 
1 O'- de r:into intc-rpreté'\dos 
pf lc1s profcssnr,,nrl:ic;. o co1é,· 
r:-in rrc•Ph"'11 ri \'i'-it n hnnros:, 
cin Cnn1t da 1-\ Ier"i:t Prrc;• 
b;1 Prinna, (lUC' apresentou. 

,-,h ~ r ... ...,.,>nf"i:i rlo ?l.fat'strn 
T -m••f'l T.opt"'c;_ C'Xf'Pl·ntr,c; 
rd1m,..rn<:: rl," SC'tl r~·n"'rtó1 jf'), 
f>M hflJTl'TI~,,.P"l'T"! ~n rolf.n-i1 f' 

;ir>s fnrm::-ndn'l dl":-st .. !J!l!"l 

,,..,r-c:.o n,.... Y?Or,,~r'.\O 
11J.; Pl?OFFC.,',OFEC., 

1'\Tn Õi 1'1 ,..,..., h .,i 'l ff" ·+-j-
tir1 ,--'ln ""'"'Í 11,.,.,~ t,,r.,....., rln 
-r-· r,(rh ~nr ~ r"r !,,..., ,.,..,,...,,.._ 

r. ., nt(' 0-: <:f'll'> <'ir,hrn::-s A 

Os livros mais 
vendidos da semana 

1.\I!I!.'\.CA DA Cl.'LTl:RA 
(J>r 1 ç:1 da Libtr1.latle) 

• Um h1>mem de Oriana 
~ .IL 0 i - Cr$ '1 ~00.llO -
Erfitor Rcc-ord. 
• A hi---tória de Fernã'> 
l ·pr lo Gait t cl Rieh· d 
P eh - C•·"; 2m C" - Edit• -
r Nórdi :i · 

• n, ,.....or ":;ri:-i ,·i, 1 - 1e 
(, F· ".'1-tb No1 "'<:: 
r, <; 1M flO - Fditr,1 a 1\J"órdi-

o il:tH11 d,~qu1 pr, f· en· 
1· rle l'."'l' iri 1 (", 1 - n 1 
('r"'-! (íO()I" E-lit fl ""u 1 

e. 

P'l.<>Fl ~~!A ,''-';J', (\v, 
(~O\' A:•·,H·'•\ ppj~·n'o 11!') 

loi 1 - Galtria e;;.;) J t< ,-:.) ' 

Fni nr-,rlnn1 rb t11rm"'1 .l 

Prof-; Mildr"tc- Dí:,._ d<' ~n11 

-:-, 11ttr> r-m tt•f"rhn<:: r\.-. <::1"11 

~i•:c•ur<::n. r,<::c:-lm ~f' ""rrr ·,;::c::n!l: 
º" rXl'O,Olnc; riinnlfif';'lf'lt"" 

" ,hr" n<; 011:ils ft')r:cim h11ri1:l· 
e'~<:: ;,<:: nnc::,:,o::: P''-rsonnlirt.:irl<>'-

iln,,tr:n-,,,;,;,..._ ,.flífir:-.nfl'<:: 
,....,.. fo1·r,,.., r1-,., f•ll"Í<:: ,.,, "fl"lnl­
,1 •r:,T'"'"'I n<:: 1~flhitn<:: ,'Ir,. nnc;c:--, 
r ri,,,.,,.r-::00 ""<: ,,,v.,,.,r;t.rirl .... .-,,i_ 

r,1,ôri-i:"" e ..-.-ln .-. ~._.;ô"\ ,1,.. r'l\'1 
~ rlh tn<l·• rnfi....., l"ff1'1V rnl'.> 

.,,.,r'."I 1.-"1"1"' -,fi ,..,.... .. ,.:cn in· •Y\ 

, ,.tfi~·"'l r· ,,.. ,-, 'l'l'" ,o futurn 
,t ~ l1PfT'U"1nc::tr-,,r· n .. l;r,-...-r,-. 
r1.,.., T'ln<.;c:;:ic:: n<>1c:nn~li'1nrl,..c:: ~ 
il· f-"in1r'",f'l ~" ri"" n<· ,..,h-:,-.ti­
•·no:: ., <'"""' 7- rln ,..,,.t-.h,.Jr,ri-

r• T"f-'1 i!, ,,-

f p 1: :..1-.r,,-. ..:i., (',.., rir., 

f l.t.TP ,1 ·e: ~ir· tf'T''",.. 

1,, .. csidirum a todas U!- soleni­
(~;;dcs, nossa rcportagc-m con 
::..c.guiu anotar dentre um 
número fnorme d ~ :iutorid;1· 
,~r~ políticos. jornafo:.tas. pro· 
rc-sSores, diretores de colégio, 
pélis e familiares. mnis o~ 
~ guintes: Sr. J?:-:é Haddad 
1 Scc-retátio Munic1p:il dP Gr,. 
, ern'J l . P..uhcm Peb::otn fvic-r 
r•refeitoi, ptd··:-"-OPC: S11'}\' 

Miguens Labuto e Ailza Airo­
l;:"., Pímentcl ísup?n•i. , ,r 
rnc;ino Prof.' \~.'il' :1 d, 
,:ndP S.ilv::i fõirPton dn Ins 
t 1t11tn LPi"7 Silva, . Dr. \Vel­
'ir,gtr>n l\1oreira Franro (Prc-
fr-itn ci(' Niterói) Dr . Yac:.-
l.5b Yone:-.higue íSup-rin 

tindl·nte Geral do 1Ni\.1\IPS) 
l~r Paulo Machado (prcs.i-

Ao ensejo das festas de fim 

de ano, a SESNI - Sociedade de 

Ensino Supuior de Nova Iguaçu, 

1'1:intenedor1 das Facnldad:-s de 

Direito. de Ciências l\lédicas, de 

Filosofia, Ciências e Letras e da 

E$cola de Aplicação,de seja:> todos 

um F diz Ano No,·o, augurf'ndn ao~ 

• ('\ f: n rl)p e,,, r ... euc • 

e~ l'.f.-.rr 1 V t C'r!l. f'.)/0.00 
seu" vestibulandos sucesso nos 

"'7',Jit r:t P , ·d 
e f U'" f'1p<'"' O rlt<" ~ 1: cxcimes. 
rl, T"' rr .- C'r«! !:'-'>fl rn 
Frl t r PPcc.:r 

UARCILIO A\'RES 

• '('' i 'lffi n) C'J }U["3r 

fip Ar+-ur ~ Tt· llJ Cr~ 
4M C() PI G Co1 u'."\ií "'.?i "',r 
e 0 DI o .le, lOJ'lf'l'IJ 

e · J .... <' T r" Am 1, 
INSCRIÇÕES AO YESTIBULAR: ATÉ '27/01/82 

rr~ ~50 r I Ecliton P.rr;r·l 

• C'r nir , d• 1 -, mi ie> 
'" nul'\rt2n ele G; rr I r w-
c' 1 ~"1ro1 2 (>"41: i:190_0<1 
T·. l:torl R "ºl J 

ALUGA-SE 
Apart 1mento té1~eo, e/ 2 

quartos, ~ala coz. e ára de 
~cn·h:o, na R. P.:::Ü\'. 1 T<'lxc· 
n.1 n."> 110, no c""ntro d ;ta 
cidade. Tratar no local ou t$ t;1

8 
mi~7-2084 Aluguel. 

8 faculdade, da sesni 
SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUACU 
Av Abilto Augusto Távora ,21:34- NOVA IGUACU 

Tel : 767- 7221 

if'' 

ir ., -,Jad'. 
er.-· i de:r.:s: 
re.rli~ 
R·-~ a.:l~iS. 

,l!ll:.qut11: 
E~?.!rnõ. 
!M;lt1 que, 1'3, 

! ·:..: Cf. ~l\"J. 

n 

< "' 
( 

~ 

., 
~ 

,,,. 



\ 

\ 

1 f-

.f 

~ 
,•i ,, 

1 

~:..::.ª------------------------~C~O~BRE~~•~O~D~A'._l~.A~V~O~UBA~'.,_ ______________ _:S'.'.:AB~AD0~~,~2~6:_E:_.:D~O~l~DN~GO~:..• ,:2"~•·12-~lll3~1 

NOVA IGUAÇU 

ANO II - N• 41 
Encarte/semanal do 

jornal CORREIO DA 

LAVOURA 

CONSELHO 
ENOCK C.\ V ALC.\NTI 

ISMAEL LOPES 
DIRETOR-RESPONSÁVEL 

EDITORIAL: 
L,\IS S.\ DO .\1'1ARAL JUNIOR 

JO.\O GO~ÇALVES 
ADALBERTO CANTALICE 

PRECISA-SE DE CARPINTEIROS, SERVENTES E PEDREIROS 
SERGIO Ll_Ct;NA E RICARDO llt;RN/l.RDES 

•· •. tcliC'id.i.de e ilu~ão 

~ão t'.'Xi~tr- coba pra dar mJ.i:,,; alegria 
Que no fim da tarde a passarada 
FaZl"r cantoria e voar desatinada: 
n p:irdal. o bem·te~vi, a cotovia, 
Numa embolada por cima do mandacaru. 
Do umbuzeiro, do angico ... 
Não txiste coisa mais bonita 
Que choro do anu. . 

Deus fez muito nesse mundo: 
Fez sol. fez. lua. fez canção. 
Deu forças pro homem cair na danação, 
Mas não fez nada tão profundo 
Como a feira de caruaru. 
A i,?rejinha de Chã do Carmo, 
Os doces de Zé Doceiro. 
O xote, a rezadeira, o pirarucu. 

E minha triMrza maior 
t ter que num lamento recordar 
Qur deixei o repente, o patuá, 
Pranão qber quando termina minha dor, 
Pra Vi\'er pela vida em de~embesto, 
E~cravo é capacho dum feitor -
Sem ganhar vinho nem pão -
Anima) !-em arreio, sem cabestro ! 

,11nha tristeza é não ter mais 
O funi:?ado amargurado do baião. 
A. noite e a foJ?ueira d P São João, 
E \'i\'er entre dores e a is .. 
Não tenho mais fo]e n{>m cordel 
Não tenho e~prceui(,'adeira 
".'lem cadeira de balanço, 
E o inferno ao invés do céu ... 

Qur>ro a alegre desgraça 
Que, tinha na minha terra, 
Quero o;pr retirante dessa ~uerra, 
Qut>ro beb~r minha cachaça, 

Qn<'ro por fim ficar mouco 
Para não mai._ ouvir motor: 
Our>ro exçomungar a marmita. 
Gritnr um mote até que fique mouco. 
- Quero voltar pra minha terra! 

Era uma cidade 
Como as demais: 
F<'licidade, 
Ruas e animais. 

Gente que ia 
E que ficava. 
Gente que ria 
E que chorava. 

Viola f\~ tarde,;;, 
Mu!-:a e canção, 
Felicidade 
E ilusão ... 

ll 

< •• ~ei que fui enganado1 . 
Pf1r C'ausa d~ s"<:'n fui acuado, 
Ma1- MP"-tr<' Fl:'rrPira que sobe de tudo 
- hl)m<'m de muito estudo - , 
F;ilou qu,.,. a 5-oluç,.\o e!-:tava no rla~srficnilo 
nl'> jornal nàn le-Jo ne-m o JetrPiro, 
).fa._ como ache-í quem le~:-.e, 
'viutw qu..,. no Rio carecia 
~ c.arpin1Pir0!'I serventes e pedreiros. 

'ManJ,?uc i d1, Rio Sf10 Fr.arll'i~c·o, 
Não f11. n)m;iria. não íiz p,·ncissão. 

:'\ícm prns ·i em entr;;ir de velhaco. 
'.\lcm atinei que fosse <.·•iir 
'.\lo VC'lho conto do vigário . .. 

Viajei no pau-de-arara, 
C;crregando a mala €' a vontade 
De vencer na grande cidad(' 
Deixando tudo que ante~ arriara 
DeiX"'i o amor, trouxe a mala; 
Vi os filhos pedindo noticia~: 
Menti que iria escrever, 
Pois na cidade o coração não fala 

Quero uma v ida mais simples! 

Qu:To percorrer os caminhns da. \"ida 
Sabendo onde vão me levar. 
Quero uma vida mais s imples. 
Amar, amar, amar ... 

É tanta !-ujeira refletindo, 
Con,;;trução refletindo progresso, 
A pobre-za refletindo na nobreza, 
Morte C e vida também) como excesso. 

f; um absurdo lógico 
No tempo e no infinito, 
É uma pureza bela. 
É um prazer restrito. 

É uma alegria triste, 
P.: uma elegância gros,;;eira, 
É um elevado no baixo 
Ê uma elite passagc-ira. 

III 

o meu mal não tem cura, 
l\linha saudade é que nem 
Do<m<:"a qut" f !)r(> o corpo que pena, 
Possui a tristeza de uma novena. 
A tristcz:,1 do filho que parte e não vem .. 
'.\tinha saudad~ é mai~ forte 
Oue a seca do sertão. 
Que a chefa. quando vem -
É mais forte que a morte! 

Não tem n:zadeira pro meu mal, 
Nem mesmo a fé em tudo que é !-:agrado 
f; cura pro meu peito arrebPntado. 

Nunca senti dor igual. 
r, h m mc-lhor a p,cnt<" morrC'r 
A tPr o medo tocaiando 
Os passos que a gente dá 
J=>ra nessa,;; bandas viver ... 

Relembro as noiks d,:- lua 
Em quv snia pra namorar, 
Os cochicho.;; da.;; donzPlns do meu lugar 
E o xamE>go que fazinm pela rua 
Agora minhrt noite (-,, toda Pscura. 
Não tem dorrzela nem lurt. 
J:; ~6 estropício a toda hora 
PclC'jo: mas o m<'u mal não tc-m cura 

Foi troc>adf) pnr urna cuia dura 
M"u rhapéu de p~lhn, 
Pf'rdi dl" vez a áJ:?ua de> 1alha, 
:\-ff'US doming()s têm ru,1 <'SC'Uf:'l 
Ao invê>s rlr- Pinga n:-i ht1dega; 
:\finh.i redC' dP dormir 
t: um mon--tro aloj~m<'nto 
Em qu<' o di(!bo r<'frf'~:1 • 

As m5os qut• sempr<' tratar.im roc;-ado, 
F.st.'\o pJ;mtnníJo rdifi<'io. c>:-ivando hun<'O 
("h ir:1m (_·imf'nto ao invP,;:: de tC'na e l.1ha('o, 
TnC'am t•m f~rro ;io invPs d(' m:1!0 molh3dtJ 
As m:'.ios OU<" faziam xnrl6 d" Dmor· 
PNliam a Df'U"-, p1'dil'lm perdão, 
C"nmpl'lm1•nl 1,·~m nmi,l?ri"> f' vizinho~. 
{"'·1kam J11va <' diriR"em tn1tnr. 

\ 

QuPt,rr>i z::ihumha í' violão. 
l-"'u~i m~i~ li1!<'iro quP O corisc•o Fu nu .. ria f ~rum dr -tinn m.11~ ..,.-,,·j,1! 
T..::irJltl~i mulhf•r r- filho'- t;imhf-m, ll<' Nf1.u•c.·t1•, ~\ mão n espo.d:1, 

1 ~llll d~ lá <l('OiWdr, pela ..;ituação. F.u MU um gl~diador, 

1 

~ai d lã dt"!tin::ido N;. caq:,,,1 nt:t f""P<'ro o -:rito moi·lal 
A •""r P"Sia.r,::t dr.· lwm... - fim d;1. minh.'.l dor. 

:\la:oi '-Ó ouc-o o hanilho louco 
• AdmiUmr,:1 1Q pedr('ir,,s e e ll'pint1·lro! , E in!-:C'n!-:ivrl d,> motor 

Tenho um escudo, uma lança, 
E tudo que rec:~bo é peri~o rte ::-'j')rt , 
Quando não um cort~ d0 inimigo 
Decidindo a minha .sorte ... 

De capacete, à mão a esp;.1d.J 
Sou .forte como um trator; 
Mas com toda minha força, 
Chegou o meu horâ.rio: 
Abandono minhas armas:.., 
Empunho minh:.1 marmita garfo ou rolh2r, 
Sou um simples operário 
Que sustenta sogra. filhos e mulher. 

IV 

e:.. já não tenho nem mais nome. 

Tudo que recebo é minha existência 
Lacrada no cnvelopc de pagamento, 
E areia. pedra. muito cimento 
Até o dia da de!-pcdida. 
Cansei de viver de aperto: 
Prego, emendo, desemendo, 
Quebro galho, tapo buraco, 
E se passa outro dia sem conserto. 

Aqui, corpos se mi!.turam com concreto, 
Sou mais uma ma!Ssa sem valor, 
Sem dir('ito a gritar minha dor; 
Mínha \'OZ é o zumbido dum inseto. 
Sou uma pedra no caminho, 
Sou um pé-de-chinelo descalço, 
Vejo a multidão a minha ,·olta 
Mas sei que estou sozinho. 

Já não t- 0 nho nem mais nome: 
É Se\·erino. Zé, João, 
Há qurm me chame de peão, 
De piquiringu ou passa-fome. 
Custei pra podc-r me ajeitar, 
Não me dou com violência, 
Boca vomitando sangue ... 
Aqui não se morre como no meu lugar! .. 

Não sou mais um pau de-arara, 
Nem cedro, nem arueira, 
Sou fraca~sada madeira 
Que perdeu vergonha e cara. 
Meu corpo se acabando num canto 
l'\fostra que meu fim e,;::tá pra cllí.•gar; 
Logo deixo de construir e cavar, 
Logo tenho com Padre Cicero, meu ~Dnto 

Frz de tudo pra ter salvação, 
l'\·In.-c; não sri ,;;e vou pro céu: 
- Semprc atraf-.Ci o danado do aluguel. 
Nunca me entendi com o patrão ... 
Me prrdoc meu SJ.oTomás de Aquino, 
I\Ic pc>rdoe meu Santo Agostinho, 
I\·Jc p"'rdoe m<'u Santo Antônio, 
Vulci·me, São Se-\'erino. 

Moni de vez meu Padrinho, 
).finha garra morreu também. 
SC' m!.' olho não vejo ninguém, 
1\Iorri ao ~air de Frei l\Iiguelinho! 

Era uma cidade 
Como as demais, 
Ft'licidade. 
Rua<:: e animaf5,. 

G<'nte que ia 
E que fi<'a\'3, 
Gente- qu<' ria 
E quC' rhor,wa. 

Viob às tard('s, 
Mu.-.a <' C"anc;ão, 
FC'llcld:,de 
E ilusão. 

.\_qnr:i a cidade 
C"'orr<' df'mais: 
In!clicidadC', 
Pcsso:,.,;; de5,iguals. 

GC'ntc quC' \'ê­
Só o dinheiro, 
r.('ntc• que- crê 
Só no dinh('lro 

H,,r.i!<. f•xtra.-., prêmio periculosid;idc-:. n,•s:;t• podí'roso impl-no. Tit1to o c~u tão: 

\

, Com diu,11, a i!rl1nOn.)) de in~alubridad"" St·i f'lUl' não pa!".''n de· um súdito N'o tim d,
1

:i; fordes 

hirti1tJ a Vitle 11 mi~ 1n1ciro> ~•)~:u~·~f;''t:!~' U~íl~<lg~in~t~:~:u~r;l~;iro, t~~~~l;;~i;~~. • 
l' ., I ~ -º-'_ª_m_,_"_"_º_d_.,_••_l_á•-•i:_,. ___________ -_-_________________________________________________________________________ -~ --:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-

, ,, • iliia1,,;,,,1::, Bout·,que em todas as hanca~ lmo~ffiária e ndministradara I 
,1 ~~t~ , '-IT~L~ Mello Uda. 

~I, ~~:' ! ~~!~1
~/VA~;s~~RG;ES.~,LLUS. CAISTIAN ODA, 1 ribuna Livre 

• ' · 1 J N J ..-:'(1mprl\ e vcnc!a d Imó. Ha e Tt"rrcnc• 
1y·f. oUA.JllqN e outros. ' ,.At'l;11'I5'l'RACAO DE BENS / 

I' ., , ~ G"1nlo v,plan - T•I. 767 ,;oi,7 " .• 

'f
'A L·,,·1·: 1 Av Mal. FJ-,danu Pclx•to, 2210A - LoJa 12'J o novo ,1orna ( e . g:ua~:u Av cov, AmA'O, '"'.'º.'.'.',· ,,21,-~.· .... ,"·· 233 I-'<n, 767-011<< f :; ,tíl ...._ ~ ··--..... ""'"º 

1 !~/, J, 
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transforma Nova Iguaçu se 
em centro cultural 

Da Série "J rem 
nas Jril~as" 

NlLTON SAC'B!\JIIE!•iTO 

Ui- os que ,·J.o 

nC' trem 

mas não viJ.jam 

em vão 

Trilham tramas 

psra achaques a 

c!L•rmentes viandantes 

Outros têm 

que espreitam 

esquinas 

traquinando saques 

E mais há que 

n tendem braços 

contra 

biaços 

bem p;issantes .. , 

PISCINAS 
PORTO RICO 

con<.1 .. ução de Piscinas - Equipamentos - Acessórios 
Móveis em Fibra - Piscina de Fibra - Sauna EJétrica 

Exposição e Vendas: Exposição: 

Av. Mal Floriano Peixoto, 1480 1\odovia Prcs. Dutra 
s/loja 237 · N Iguaçu · RJ Km 10,5 

Tel. 768 0121 Ao lado da Churascaria 
Estrela Branca 

PUFF'S MODAS 
Unissex 

Onde você encontm os melhores Jeans lnega, Starcup, 
Lee, US Top, Nexus Calças de lycra. Pool, Calças Hobbe 
Catch e as famoseS cuecas Oui. Crediário 4 vezes sem 
Juros. 

Av. Amaral Peixoto. 350 - Nova lguaçu-RJ 

AUTO ESCOLA VIEIRA 
Carteira p/ motorista profissl<'nal e amador 

motociclista, ambos os sexos e 2t via - Emplacamento 
de veiculas, transferência e ~eguros 

Sob a direção de JOSIÕ: VIEIRA SOARES -
Despachante Oficial 

llfatrl.z: Rua Bernardino de Melo. 2121 · N. Iguaçu · RJ 
Filiais: Av, Getúlio Vargas, 1676 - Nilõpolls 
Rua D. Walmor, 76 · Te!. 767·8519 • N. Iguaçu 

ROBERTO CABRAL - SEGUROS 
Tradição desde 1937 - Susep 10,472 

Seguros de empresas e pessoas 

Av. Amaral Peixoto, 427 - sobrelo)a 210/212 
Tel. 767 3514 - N. Iguaçu 

Tudo r.--,mrr,11u c1 m .;J~u-
r. .-" r"uniõ n(, CH. :e 11 
f'l''l<I g1 Jp!Jé• d~ h'ílt o. mi. 

ca p· - 1,1. • r 'L: 1JIT' ( 1· 
,.,,, 1 .;,l umas i1pu: :,l ,,·õc 
p; r I UI 'li pc-.! UI Ot J(l'I 1 , 

l'"'"' 1,·tcnt na nulor p 
li,...· .JS pi flpr, 

1;rt1pos; d, poi:: 1 ,.,., :,,,._ 
tuas. apre <:'nt.-ind..., '5<'11 t ~ 
b;ilho e 1 h: ro~ da periferia 
<·e Nov'.l Tr.uncu 

J\;"!'OL • o p::i l...,n ~ 1) prbpr o 
c'1 l('od: (l d.:1 Ama í!) 1 Prixotn. 
Lá co:.tào n•u-iclo~ =ilJ::"un' rJ;1 
r,11(.'!"s PCíJUf'Q(•"õ, "fl!P1 

princlpalmC'ntP cl, .. pner:i:1 
C'Jllí' .i.Ii não s6 expoí'm • C' s. 
trahnJhos ('nmo tamhf-m r 
t:im e \'end"m s<>us li\.T1 10:: de 
pM.'sia. 

DE agi n Ianc. u m.11 
1cc te- t 111. 11. 1rr r 

O r P' i'-'C'" por t Jl o i~ o 
t~ .. , o o C 1tt 1 FO T "1( ::· 
PI~ o\ u '11:t r 1Jaz1 ia "l 
d• ( :Tl1 nd:ir"or oar 11\l 

, A"'U! 1l • d1 
m p•1• t , o <' ntr-- e 
"-~ov-i t \" CO:"ll Q ?"n· 
du Hi 1\1 t• e:: p r P cn- p\r1 -. 

~n• n --. (], s l!Stí, no C' 1• 

(' dlo Y. -., mfo r ví'nr'l'c 1rlo 
nãn s6 o• .-e-1s tr1b· i., m-

ml P.m ~ e i;w;'" d utr-; 
1 1 t l~ in1l• p!'1, ('7.t ~-

.,\t(,, ,1f"Of], f l;1m-~• f'.I -,'l 

f'P. po~~i~: mo.:c. o •i -e> r1 1 
t 11r 1.1 c-rt<..do pí>lo• pn"'t - ... l' 
n•ono~ nio <:(' red11z :\ t''"" -
T r1 se f'nrrintr-,m t -.1ir , .- t 
t ,1.:; morfa_lidade rl · urt(>· 
:lTtl'c::::inato, clf'~C'nho esc-11lt1t· Jã n5o sr apresentam ~pr-­

nas os poc1a<:: iguaçuanos. O 
movimento cultural f'm Nova 
fguac;:u troux<- para 1'.':Í diver­
~os poetns do Rio. que- tinhnm 
s ,us tr11k,Iho'< ~xposto" na 
Cinrl.\ndi:1 e. tnmando conhe­
cimrnto do trab..,lho d;i ran:i;-
7.i::id;i igu::t<;-uan'.1, par;i · cã. 
trouxc-ram '<li:"'! ba,!!ag!:'m. Do 
r,:'<soal do Rin, o mais conh~ 
cido faln•z "rfa o poeta Flá­
,·io N:,-:.l"imPn_to, bnc;fant,.. 
ir'i<'ntifi<'~do P"'l;:l <.tta maqui- ,. 
r,trih:1 d" pnc::snr filmr,,. 

r º•v 
~ .., 

º~'.r. ·.:• 
e.;..,., - t 

t . 

Í-1 

hc 1..1 r 

,, 

Ma~ n5n fira só ai O mo­
,,,,...,,.,nto <'ult11r:1l ja11:1('u:1nn if, 
rt> tornnn rnnhorirln c-m nn 
fr:ic:: rid;-irlM dn F.<:;1~rln do 'Rin 
(1~ J;moiro ~,lh;1dn p'\s<:-~(1"" 
íni :, V<'7 ~f' t!m rmot, r1" 

I · 

1 

[·\ 

"-;_J--' 

.... 
tJitPrói f:i?:Pr n J:ir,c::,Mrntf'I 
(~,.. sr-11 li•Tn '1n ,-.,:::,1,... -~,;,, -1, 

/im~rvl Pf'ixntn. R'1f:,r,l Pi­
rn--nb -,:;"r~nri<.rn l"lll" i'1 n11-

blicou ,DUENDE l\lARGI· 
NAL•, POESIA DE ESPE· 

RA e POEMA LIBERDAr 

t ! . ' ~, 

L .. __ .._ - -"":L~-

Funerária São Salvador Ltda. 
MA)I'RIZ 

Rua Dom \VaJmor, l'i9 - Nova l guatu 
Tels. 767-0529 e '167-0124 

CONV:tN!OS 

JN! S, lPASE. rolicia Militar, Corpo de BOmbeiros. 
casas <!a Banh~. Petrobrás, Ministério dos Tf&nsport~. 

Compactor, B>'osferro, Pedreira V!gné S/A. e 
Ministério do Exército. 

Concessf.cnárla. C.os serviços funerãrins e 

administração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu. 

DIMARCO - DISTRIBUIDORA 
MARCONDES LTDA. 
Fornecin1ento a farmácias e perfumarias 

Matriz: Rua 13 de Maio. 50/56 - Tel. 767·2079 
Filial: Rua Luiz Sobral 613-D - Tel. 767-4605 

Nova Iguaçu - RJ 

lnd. e Com. Batuli de Equipamentos 
Hidráulicos lida. 

Reformas de prensas e macacos hidráultcos, pinos de 
basculhantes, guindauto (Munck), empilhadeira, 

retroescavadeira, tratores. 
E!:ipecializada em equipamer.tos hidrãulicos - Serviço 

de cromo duro industrial - Retificação de cilindros 
- Serviços de torno e plaina em geral - Fnbricação 

de reparos de borracha e 0-rings 

FABRICAÇAO DE PEÇAS SOB ENCOMENDAS 

Rua Carlos Marques Rol!o, 627/637 - Tel. 796-0656 
Vila Nova - Juscelino Nova Iguaçu - RJ 

SOLAR EMPREENDIMENTOS 
JMOBILIARIOS LTDA. 

DEPARTAMENTI'O JURIDICO 
DR. EDER RODRIGUES 

ADVOGADO 

,, 1'"1, ,e; 

n, m:i "d.:\~~ , JP n'íi ffl)I 

xport- T\1 •irl;t~ d1 <: lrr.~ 
n, - ru<! dá un: rx rrol 
tn,1.a P:aix1fa Fh.::"llinen.;." 
-1r: hum;,irnz-r'íl"' t vés: da 

l~ 

rte , 
A ,.,,:- ipf" do l<:;~C" r TF.: ~ 

,J gulh.1 d tr r cor• i))1·i1lo 
par.1 o dc3envolvim<'nto das 
1!i\!ido.d{'S ~ult_urais cm No1 

.._ 

':::ar r .. 
,1 

Dra. Angela M. T. Fernandes 
Ginecologia - Obstetricia 

Convên:os: Golden Cro~s - Funcef --Pais 
3's e 5>s - de 14,00 às 19,00 hs. 

Dr. Paulo F. Fernandes 
Gastrenterologia - Clinica Médica 

Sábado - A partr de 11,00 hs., e/hora marctda 
End. - Rua Cel. Francisco Soares. 242, s/202 
Tel. 767-4197 

Laboratório de Análises Clínicas 
DR. PASCHOAL MARTINO L'I'DA. 

EXAMES: sangue - Urina - Fezes - E5carro -
Secre~ões etc. 
DR. PASCHOAL MARTINO 
DR. JEFFERSON lllARTINO 
DR. ÁLVARO :".1AGALHAES PEREIRA 
DI<. MANOEL lElTAO FERNANDES 

Convênios· lNAlllPS 

NOVA IGUAÇU NlLôPOLIS PARACAJ.ffil 
RUO. Quintino Boca!uva, 37 
Av. Getúlio vargas, 15S4 
Rua Getu!lo vargns, 53 
Fones: 767-S38Q e 767·6961 
Fone 791 ·2563 
Fone: !0232) 6S2 ~16 -

*"'" 
O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

,.~1.- OE EDUCAç.,;0 e,\O 1>,.. ~,,,. ..,,., 
/ .. \ 

fnobral 

-

Alfabcli " "uncional • Educação lntegr,1da ento 

Célio Pinto Pereira 
,r:uchale tht!al 

R. Thomaz Fonseca, S4 -S /~02 - comend1<10r csoares-RJ 
Autodi('.Jti!'.;";'h> Vnentação Profission.Jl • TreinJm ão 

Profi-::..,ional ,, ..:. Jlocação de M5o de O~rJ • Educ_~;ria 
Comunit.Jria pna o Trabalho• Educaç~o Comu~:iJriJ 

Pi.lr.J o Saúde e ProgrJma Culturnl • Aç.Jo Comu 

A·:. 601.·e•n, dor Amc.rr.l PE;i1.oto, 631 • Nor. lyue.i;u 11J 
- ,e -oi,,iE .,,., 1 ~,.~, ~ 

planta,, Legallzaçõe9, documentos para escrituras e toda a 
Serviços Junto a Prr;'r''• r~ Mti clpal, Licença de construçlo, 

r-,gularlioç6o Junlo •e 11<glo,1 Jc lmóv,,1,, 

FIRMO CHAVES 
ADVOGADO 

Rau José Hipólito de Oliveira, 14/401 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Tel. 767·8043 

l::sporte Para Todos 

A, füe o Mobral de sun cidade 
( ,1 h , ª :/e " 1 

f -:)\ tti - ; t 

~ ,.• ~ -~ ,,ll' -la, 
. . 

-C, 
rr.:...~ ; j lJ :·'- A 
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CLASSIFICADOS 
lldminislradora: de Bens 
Castelo Lida. 

SÁ PINTO 'ii!l~~~, 
E<,P R!ENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. wns 

r .. 0 373, Apt· .;;m - Centro, 
cc,m 2 quarto-.;, sala, coi.inha, 
l•nnhriro. ótimo para comér­
c,o. Tratar na ADMINIS­
TRADORA DE BENS CAS 
TEL0 LTDA., com sede à 
Rua Getúlio Varga~. n.0 111 
- Gr: 101 a 102 - Tt>Js.: 
7G7·3732 e 767-0789. 

CASTELO ALUGA; Apt• 
m, Rua FJorcsta Miranda n·' 
158. Apt.0 103 - Centro -
com 3 quartoo:;, sendo uma 
~l•íte. copa, cozinha, drpen­
-:'le:ncia completa d(' emprega· 
d~ e gc1.r:ie:cm. Tratar na 
A O MINISTRADORA DE 
BENS CASTELO LTDA .. 
c-r,m sPdl' à Run G<>túlio Var· 
gas. n.0 111 - Gr: 101 a l.03 
- Tels.: 767-0789 e 767 3732. 

AV, 1,1A1. FLORIANO PEIXOTO. 1.636 - Centro - T elol<>-
,,i 757.3n36 - 767-377: 767...4631 - 767..9341. 

-YENDE-SE 

~\ RUA SANTOS DUMONT -
0r1••A COBERTURA C/ 3 quar­
bS. 5endo 1 suite, salão, cop., 
rn. 2 banheiros, dep. de em­
p•e,;ada e ãrea mais 2 vagas 
~l ga1agem, bom~preço . Tratar 
SPC.0113 

. ~xA - Ru.:1. BPrnard'.no de 
• 1 i:i r- GPI son Ch~rmil'h:uo. 
r- din.tl" Z). 49G m2. um óti­
r: nrg:ldt, pa1a: con!-tn1to1 . 
1~· ..-::i ,or ou ('mpr<.'!'.'ário. Ln· 

~,,r•·o ,~elentl' . Ba:rro 
Luz :);ão p.rt.1. a op:..1r· 

i ~ni~ d~ t1P fazer um bom 
·; -:-i,,. r du- S.P.A 0070. 

P -SJ.-:-l> o melhor ponto d e 
~ : . Iguaçu, servindo para 

·'.luer ramo de negócio -
~:.Tato comercial 40. 000 
• À 1~ diãria~ na porta 
fP ·Al35 · 76i-3036 767-4631 

T ERRENO - K 11, TrO\·. 
MAR IA LI~IA - MEDI NDO 
1Dx48. Vc-nda urgente . Moti­
,o , ·iagem. Excelente preço. 
NiJo p~rrn.m! S.P.1'. Tratar 
T0ls. 767-3036 e 767-4631. 
HEGIÃO DOS LAGOS -

.',RA RUAM,', - Caso e/ 2 
q tiartos. saJ;,1, copa, cozinha, 
b:·nhclro e árna. Terreno ... . 
1 )-..:~R todo cPrr~do. PrC'~o ... . 
C,S 2.800.000,00. Um ótimo 
l1' gócio para "m·estim("nto 
S P C. Tratar tcls. 767-3036 
(' 7117-4631. 

CENTRO - LADO NOBRE 
- - P..u;1 Francisco Baroni -
para ,·ocê que procura um 
l•om tPrreno e/ 16. 70 m, 
rente, '!O m de ambos os la 

d"s- árc;1 total 668 m2 E~ta 
é. uma oferta de Natal. SP T. 
Tratar tcls. 767·3036 e .... 

iT.7-1(i31 

PAPl Admini,tradora de B.::m Ltdi:.. 
~ Gnu. :i \'argas, 124 - sobrado. Tds -:-G7-GJ . .....,, 

21 Ti e 767-8940 

Terrenos à v encla 

·' ·
1·s:1.N - Rua Aracaci -

,l - quadra2. -------
. ·Q ~~~~~;~º~à. Luz - lv 

_ 10 - Rua Hugo - lo-
, - quadra 32. 
-------

,1 1 - Bairro Chatuba 
"e e 7 Ru A."'l.tonio Al· 

VENDE-SE 

- lc- 11.ita - Chatuba - lote 
x - quadra 10 - Rua Anto-
1110 Ah•es . 

-~ qu'.ta - Chatuba - lote 
(' Ru:_1 Antonio Al\'es. 

_ JC' .n1ita - Chatub:... - lote 
r.ua Abel d~ Alvar:•ng,:. 

J. : -~ui a - Chatubas - liJ 
n , 3, 1, 5 da Ahe-1 Alva· 

n;- • 

YEHOE-SE ÁREA NO CCNTRO 
" "., ~ -:las russ Bernardino Melo e Comen­

º .. S·,ares, medindo 750 m2 ótimo negócio . 
• 1 Preco Tratar ~a ,edação deste jornal, de 

éê - ''-=- a sexta-feira das 9 às 18 horas• 

·-;c;os E'.\l GE'1AL 

Rua Getúlio Vargas, 111 -
Salas 101/2/3 -

Tels. 767-0789 e 767-3732 

__ A_L...c.UGA-SE 

CASTELO ALUGA: Apto 
na Travessa Vila Yboty no 30 
Apt" 901 - Centro, com 2 
Qllartos, sala. cozinha e ba· 
r1heiro. Tratar na Adminis· 

11 adoro de BENS CASTELO 
l .TDA .. com ~ede à Rua Gc· 
túlio Varga._ n" 111 - Gr.: 
101 a 103 - Tels.: 767-3732 e 
767-0789. 

CASTELO ALUGA: A.pi' 
n IA,· Go\-. Amaral Peixoto. 

C ASTELO VENDE: Apt.0 

~~3. R:;t.ºS~~~o:_ ~~~t~~~-e;; 
2 qmirto!'-.. ~ala, cozinha, ba· 
rlwit"O, drpPndPnci;:i, dr f'mpre­
p:ida C'omplr-ta. v.n;md:i e 
árl'rt nos íundoc: com aoroxi­
n~adilmrntr 77 C0m2 Trnt;ir 
no AD~!INJSTRADORA. DE 
n::srs CASTELO LTf>A .. 
f':)m ·" ·rlr à Rua GE'túlio Var­
gas n.0 111 - Gr· 101 :i 103 

Tels: 767-~732 e 767-0789. 

Marco lldminislração ~ de Bens 

~~6\i9~1LIO GUADAGNI. 1851 - 5/1 - MESQUTA _ TEL. 

VENDE-SE ALUGA-SE ----
( ASAS - 1 res. - 1 sobra· 
do - ml'Smo tcncnr) - óti­
i-·o ln\'r~timrnto - Mesquita 

CASA - Com quarto, sala., 
co7 . P b:mheiro. Rua Hum· 
hé rt de Campo~. 919 Nova 
JP,uaçu. CrS 8 mil. C, S 1500 000,00 (entrada) 

CARTORIO DO ll.0 OFlCIO 

TABELIAO E ESCRIVÃO 
ESCft!TURAS - CO!>lTRATOS - FIRMAS -

I NVENTA RIOS 

Rua Getúlio Vargas, 56 - Tel. 767·5510 - N. Iguaçu 

•·- Vende-se sempre pot· 

menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Ru..t. Qulnllno Bocaiúv.1, 53,'55 - Tt.-ls. 767·8388 e 
767-3384 - Nova Iguaçu - RJ 

Leia 
CORHEIO 

e as~1ne o 
DA LAVOURA 

,, AAtonio Cardoso Imóveis ltma-. 1 

CRECJ-8530 1 

Ci. CGC- 27.O4t.-o,:;-0:)O1-oi 
Inscrição Esta<:' , •·•• - 80 389. 1-.· 

Rua Dom Walmor, n .0 162 - Nova Iguaçu - RJ 
Tels. '167·4530 · 

VENDE-SE 

Apartamento~ com ótimo 
acabamento. Com 2 quartos, 
sala, rozinha. hanheiro, área, 
vvranda, earagem, área de 
lazer cm condomínto f PC'hado. 
~ituado na Rua Glória. n.0 37, 
Bairro da Prata, ônibU!=ó na 
porta para o centro do Rio 
d<> Janciró. N ova . Iguaçu, 
Btlford Roxo. Caxias, São 
~C'ãO dC' Mcriti l'tC · • Mm óti· 
m~~ condições dC' p:igamc-nto. 
Vendas no local ou C'm nn-"so 
t.FCritórlo. ANTONIO CAR­
nOSO P.1óVEIS LTDA .. Rua 
Dom \Valmor, 162. Nova 
Jguacu - Tel.: 767-4530 

"E:VOO APARTAMENTO -
:'ENTRO DE NOVA IGUA­
CU - Co!l1 2, qunrtoc.. ~.11<1, 
rozinha. b<1nheiro. ãrr>:1. ótima 
jnc-aliac7.<Cli:o. PRECO· Cr$ .. _ 
1. 500 . 000,00 à vista. 

VE:S-D0 AREA NAJ POSSE 
-- Com 1.470.00 m2 com 30 
mPtros de frrntc- para o a~­
f.ilto P 49 metros de fundos, 
éltim:-i local'z.1cão. PREÇO: 
C-1 S 1.:,00. 000.00. Tel. · ....... 
,67 ,1530 

•ENDO CASA JARlJIM P,OA 
ESPERANÇA - Co:n 2 qu::.r, 
tos, sala, ('OZinha, área gara­
gf-m com frente para o ac;:f:ll­
to. P REÇO: Cr$ 1.100 OM.00. 
õnibU'- para o <:<'ntrn, Nnva 
Iguaçu e Rio de Janeiro . 
Tel. : 767·4530. 

VENDO CASA PRóX:IMO AO 
I NSTITUTO BRASIL - Com 
3 qµartos, ~ala . copa, cozinha, 
área, varanda e garagem. 
PREÇO: Cr$ 2.000.000,00 à 
\ÍSla . 

VENDO CASA. PROXIMO À 
FACULDADE - Com 3 quar· 
to~. s,1lão. copn. cozinha, ba· 
;iheiro. ár;;>a, garagem. com 
fino acabamento . P REÇO: 
Cr$ 2 . 200. 000.00 à vista. 

VENDO CAS A J ARDI:M AL­
VORADA - Com 2_ quarto,, 
sala. cozinha. banheiro va­
randa. áre:, . ENTRADA: 
C'r5 250. 000 00 . 

VF.NDO f:ASA. PROXD'!O AO 
INSTITUTO BRASIi, - Com 
2 quartos, ~rtla, cozinha. ba­
nhri ro e J?araeem . ENTRA ­
DA' Cr$ 900.000.00. SALDO 
A COJ\IBINAR. 

W. D. E?IJPREENDThlENTOS 
L'.lOBILIARIOS LTDA . 

Travessa Maria Adelaide de Carvalho, 20 - Con). 603 -
Tel. 767.9065 Ediffcio Kennedy · Centro. Nova Iguaçu - RJ 

Cliente 
A você que nos prestigiou, 

durante todo esle ano de 81, reser­
vamos es!e espaço pa ra você. de­
sejando-lhe u m Natal radian te e 
um Ano Novo c om muitas felici­
dades e realiza çõe s. 

E con:am os com o seu apoio 
para o próximo ano, para juntos 
alcanc;:armos nossos objetivos 

A DIREÇÃO 

Md,., 2li5/ 77 - T,•1. 71 7-í':231 O ( 
--~----___::.-;;..---.;:---- ---- ------- ---- --

JUCERJ - Junta 

Ccn:e1ci.l do (si. 

r!o Rio de Janelrt 

13 ► AEGIÃO 
JJcy Tell(eira d.l Psbtlo 

' COME'SPONOENTE 

, . - _, 
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---Indicador Médico 
HOSPITAIS• CCINICAS • Ml!DICOS • OEI.Tl8TA8 • SERVIÇO• 

1 

HOSPITAL OE CLÍNICAS 

. - ~VNS!~:~

1
~:~AC~E;'~:~RO DE 

HIDRATAÇÃO - NEBULIZACOES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRA'TA.MENTO INTENSJ\'O (UTI). 

l 
-CONVENJOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 

-

UNIMED, INCRA, CMXA ECONOMICA FEDERAL 
RUA PLtNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 

TEL. 76"7-4701 

---- -------

{]fí,,;ca Je. q.ral11ras 

qísid/erapia e @irur9ia f/)fáslicts 
Ortopedia - Traumalo1ogia - fisioterapia 

DR. ARNALDO BLUJII - DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBJ,;RTO M\RUDA 

DR. J. S. GASPAR 

Con\·tnJo~: Banco do Br:ic.11 - P<-trobrá." - Un1me-d 
- Compactar - Casme - Cabt>rj - Pais • - Fâtima 

Empresarial - Golden Cross - Caixa Econõmica 
T"elerj - Semic - Sunamem - Sendas 

Rua Fr~1ndsca ~Ido, 74 - Tcl. 767·7543 
Horário: De 2a. a sábado, das 8 às 20 horas 

' 1 

l 
1 

-- ~- t~~ .. ~ 1~ 
:-1?. 6 ".... " ...,JJ ~ .... 

1, .,,,..G,.:.:_ .:o:: 1 C ~ ;;,:' J pela PUC) 

C'b"v'S CO c.-1A';/- O E VASOS 
C. -li. •E...r t1l.C.... WIAC -.!AJ\1iCA 

Clnaltdlt01 R• BaJ«o * '1111N1, M3 

'--
' ) .. 1.-c 'rt::il ---------

lllan=ce t uto M·~ttos 
(Psicólc,ga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
,els.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

llil0l\1l1EOIPATIIA 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIOADE nREOIDE 

DISTúRBIOS SEXUAIS) ' 

T. • 

E~IAGRECO1F.NT0 NATL'RAL 
Dr. José Geraldo R. Gonçalves 

Horário: De 2• a sábado. das 9 às 12 
e das 13 às 19h. 

Tel. 767 6558 - Nova Iguaçu (RJ) 
sa lboty, n• 30, sala 208 

<Próximo ao Forum} 
Convênio com o Banco do Brasil 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
DR JORGE TOGI 

3a. e 5.1-. - Horàrlo marcar pelo tel. 7.-r-2035 

FONOAUDióLOGA 

THEREZINHA HEAMIDA PJNHE.IRO 
Con$ultas: Lo. e Sa.-fdra, das 13 às L) horas 

PSICóLOGA 

C' ':CEIÇÃO CORR1:A DAS CHAGAS 
Q '3 e sexta - das 13 à!'. 18 ho1a... 

GINECOLOGIA - OBSTETRtCIA 

CLt:-..,cA J\11:DICA 
DR. JOAQUIIII FF.RRElRA NEVES 

6a.•felra - das 14 às 18 horas 

col\·Yt:l\'IOS, l l\'DIED ,, CAl'EJII 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 3$4, s/209 - Te!. 767-2035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

CI.tNICA E CIRURGIA DO.S OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
COl\1 ASSIST:Ê.NCIA MÉDICA 

DR. AFONSO FATOREtll e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

N, Iguaçu: Av. Irene, 101 - Salas 701 e 702 
Tel. 767-8455 - Alendlmento com hora 
marcada. 

No Rio T,juca) - R. Gal. Roca, 778 · salas 806 e 809 

tel. 268-2841 e 268-5777 - Atendimenlo com 
hora marceda. 

-Dr. Donaldo Peloso __ _ 

Ouvi• iOf CLiNICA DE OTORRINO DE 
~ NO\',\ JGt:AÇl, 

Te!.: 766-0313 , Nar·iz DRS. AVELINO OTIO'.'II 
CARLOS RAMOS 
DONALDO PELOSO 
PEDRO SAN'M'Y 

Carganlt Horário· 2• a 6, das 9,00 às 19.30h 
ai. Sàb. : 9,00 às 12,00 h 

!,_ ________ _::cRcc:u.:..a_Be;__r_na_rdlno Mello, 2429 

DR EDUARDO BRIGAGAO ~lLVA 

Ortopedia - Traumatologia 
Reumatologia - Fisioterapia e Ralos-X 

CENTRO ORTOPJ;:DICO E TRAUMATOLôGICO 
5a. feira, das 7 às 19 horas 

Diariamente, Inclusive ~ilbados e domingos 
Ru:1 <'rão Tingua, 1-13 Nova Iguatu - RJ 

Dr. Paulo Bittencourt 
dos Rei'-

(Diplomado pela Escola ele P6•-Gra.dua(/ão Médica 
Carlos Chagas) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 

c,,nsultll! · 2,~. 4-'s e s•s, das 17 às ?O hs. 
Av. Nilo Petanha, 301 - •ala 414 +W 

Leia e assine no «Correio da Laioura» 

----------------- -

Servico O~ontológico lspecializa~o 

CJ:O/RJ - N.0 34 

DR. IVAN FONSECA/ 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.0 28711547/001 (j .' CFO N.0 37 

DlARIAlíl:'ITE, DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON R~IOS, 721 -
TELo. ,C7-4C74 e 7C79647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• CORFA 
e PETROS 
e MONTEPIO DA FAMll.li 

FERROARIA 
e SOUZA CRUZ 
e PATRONAL JNPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• IBC 
e JNTERCLINICA RIO 
• UNOIED 
e RIO CUNICAS 

----1 ~ - 1 U!\::Meo 

. J i iGt'~~ti 
as~istên::::~ nac.:c · · dé saúde! 

- ~~i.~ M 1: D I C 4 214 CONst,'LTOPJQ = i~~IrJE~OLETlVOS E lNDIVIDu.\lS 

Rua Cel. Frnncisco Soarec:, 112 - sala 109 

de Educação d-; ~v~· i~~:,.rao lado do laslit01o 

DR. HILSOH PECANHll FfRKlNDES 
MA. 'IHA: 2a , 4a e Sa. - das 8 às llhs. 

CL!NlCA Ml:DlCA 
HORÁRIO: 
TARDE: De 2a. a 6a. - das 16 à.< 19hs. 
Cons.: TFav. Almerlnda Lucas de Azeredo 11 Co 1 Resid. - Te!. 796-2139 - Nova Jguacu n '40I 

Convênio e/ Slnd. Prnfessore~. MllL 
Consultório: Te!. 767-7617 

Consultas também com hora marcada 

DR. FERNANDO l\IAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SU-,l-lORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Ot0h1o Tarqu., , ~/21)3 

Horàrio: 2J.. !--Ira, d~ 15 à:; ,9 hs. 
3a. e 5a.·!clra, das 18 às 20 hs. 

'IC \ 
DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

Plistlca da mama para aumento e dim!nultão P1.1c'lca 
de abdo1 •. en, rugas, nariz, c1catrize.s, tumores t•.e 

Rua Francisca Melo, 74 - :Nova Iguatu, 
3a. e 5a. das 18 às 20hs, 

DR. ALBERTO ERASl\ll PILOTO 

GINECOLOGIA E C!TOPATOLOGL\ 
PREVENÇÃO DO CA..'ICER 

'!"r, tamento das Enfermida.de~ do Apar1lho GenltJl 
Feminino 

Ate\;1lmE>nto com hora marcada. Diariamente, das 13 
às 19 horas 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796·1246 e 767-1158 

ORA. ROSA MARIA 
FACURJ RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICOOIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE ~~-:~ 
Hora marcada pelo tel. 767 6882 - de 2• • 

Coneênios. BANCO d~º 
11:;s~t h~=ERJ 1: PATRON~L 

----------------
SHEILA ::-!ARIA ~IARIKHO PEREIRA 

(ClRllRGIA DENTISTA) 

CONSUL TôRIO - Rua Ota,lo Tarqulno, 74 · APL' jjjJI 

Edifício Merc:mbank 

Hora marcada - Tel. ,r.7·3980 ---

__________ =.-----; 

Este espaço tJstá rese-.tvado 
para o seu anúnci~ 

,, 
LWO\'R\ 

! 

' r. d 
~ ~ 

p 

e 
n:! 

L' a 



~: , ~1iiTO 
!~;] 

:ºl, !'F2A 

-~ 
~ '$L"o P~ 
~ 

\ 1 • _l ' 

-· 

.,.-;~.y .. ' :· y / 

, ) . 
••• G!> 

. 

c­
r 

~ ----------------------~C~O:::R:_:R::1>:::t::O:._D=A:.._::L::A:_:V_:O:_:UllA::.=:_ _ _ _________ .:_s:._\:_:ll::_':_:º:;_º:.::·:..._:16::_:E:._:l:_:>0:._':_:1:1:-;.:_·r.:_,0:.:._, _•.:_l.:_l':._?•.:_l<l'l:.:.:_I_ 

• 

E preciso impedir a destruição do MAB-
._ mrmbros d,1 Coordenacão do J\JAB, direlorC's 

~~O('j;içôrs e d~k-g.idos dt> base- cl~rtos pai" o 2.º 
&: ~- ~ .. ,) dl' Assoc1a5•ões de Moradores ~~ Y Iguaçu_ 
c,m-;rr ier a público nosso claro pos1c1onamc-nto a 
... _

11'~
1
,:r~as gr~n·e~ irregu!~ridades morai,;; l' ~olitica ... 

r.P"' d·i,;; durante o Congresso e que tem comp1 omrt,dn 
.,/

11 
· orne a integridade e a unidade do MAB. 

1 ti-:,1:ocadâ~ para atender a inte~csl.:.<.>s mesquinho~ <· 
r. C' ~ustentada.:; pela atao tumultuadora e ,r;~r-!~:;.1\'rl de ckmentos que :ia.mais partic-iparam do 

,rff"'{' cu.: irregularidades çulm1nar3m com a c-leiça.o 
l{Ã •1 'diretoria do MAB .d~ uma ch~p_a que, no seu 
P1~ t não reune a~ min1mas cond1çoes dl" kg1t,mi 
('}niun º;pre~entati\•idade para dirigir o MAB, não sC'ndo 
bdi' ~r~ida pela maioria . das ,A.i;::sociaçõrs exio;tcntcs. 
l'!('On i(lU•~e as,;;im uma s~tu~ção. in~u_ste~tável qUE\ sr.• . f., Cllrrigida rom urgenc,a, s 1gn1f1cara a de:--tnll('ão 
!'I '

1 ~~ prazo de nossa entidade. 
'cuEvlts.r tal catàstro!e é o objetivo das posiçõ•'S e .pro­
,.ta" ron~tantes deste document~. fruto de reu~1õ;:-s 

::i:itulta'- e debates entre as Assoc1açõs que o asc::inam 

l,nPlftiii ll('SMflt cnm a unidade 

Há vários ano:-;, o MAB vem desenvolvendo uma 
~m:~:t luta pela melhoria_ da~ c~ndiÇõ'.·s de vida ~ em 
~! díl or~anizacào e cons1c-nt1zaçao do po~·o ~os bairros 
d.~~ l;:'.uac;u. Em 1978 rea11zam?s um pr1me1ro grande> 
Eni Jnfr('I C'Om a pres 0 nca d ... m:-11s de 800 moradores e 
31 A~~(l('1ações. Em j~lho de 1979. reunimos mais de 
3.0011 PP'-'-oas no Colégio das Irmã". com a participa.cão 
dt70 A~'-oriaçó<'S . Em julho de 1980, descemos em ca­
m~na com 800 moradores ao Palácio Guanabara, quan 
d-:.i a FU:-IDREM foi obrigada a abrir diálogo c-onoseo. 
A·nd.1 em 1980. realizamos o 1.° Ciclo de Debate:-; sobr<' 
, p1,1blema'.'- d<' N. IguílÇu, quando .ipres<'ntamoc; tnrio 

ç~ pr-Jgrarna de soluçõ,·s para ess('s problem:is. Em 

~•·t:rr!ftt~~1
Co~ª~~~~~: i.~~n!~r;i:~~an~a~c~a~~~ 

~.!, ,•ntro da cidade- em protesto contra a taxa dí' ilu 
r; -~·,(o pública e a corrupCão do Governo l\tunicip::i.l. 

:\J.da disso seria possível se não tivesse prevalecido 
1 "!I 11t1 espírito de trabalho unitário no interior d., 
f')rd;:;1ncão. a~'-im como no Conselho de Repres;;-ntan­
t#t A~ expre,;;<.i,·as vitórias consc::!uidas não sf'.'1 ,., 
p '·i· ri, <.e nos debates P encaminhamentos tivesse 
f ,-,.!.,~ido a conotação político-partidária 

Nr.1 entanto_ tudo isso. todo esse pa!'-saclo de- práti­
n 1mitârias concretas não foi suficiente p.:ua impedir 

flJ,,1 pretexto de sah·ar o MAB da man ipulação 
Vihco·eleitorat do atrelamento a Partido Politíco• . 
r.~,- lltilizado pà.ra ocultar toda uma trama. C'sta sim 
t.• ')reira, que visava afa!:-tar da Entidade alguns de 

ftindado1es e principais lideres. notadam<"nt-, os 
··pinheiro!; Brãulio Rodrigues e Antonio Ivo. Sim, 

p·,que a<. im·rstida'.'- ocntra os pretensos candidato,;; não 
·,z·:un a todos mas tinham endereço certo. Não é à 

1 
1J · Nehon Xahon e Ana Alice curiosamentt:> nada 

i · ·'P a!s inn~;tida.s contra os pretensos candid.itos n'"· ' 
·-.l~. ;J não ser na Presidência e na Secretaria. 
~ elernPntos que se reunii-am na chapa encabeçad 

~. rezinha Lopes n.Jo desejavam a unidade. Entra· 
t.:'l\ n, Congresso com a intençã.o de rachar. Armaram 
' 1'"'rdaàeiro r~iv:.i.lo ele batalh:-1 com o falso ol)jet ivo 
_ '!'r.1 r l indepl~ndência do Movimento. Sob esse 

~--:i acl'"m0d«rnm·!=:"e toda sorte de inter('sses es;cusos 
, •p ., <:_ de acordos de conveniénc-ia de argumentos 
~ • 

31do, enfim toda sorte de manob'ras e conrhavJ'-
.ª vn I>0 Qll(! não tinham nada em comL1m sen:'10 st 
ot::. di? J>Od 1 

A-ssim, o que st• viu na tarde de domingo foi ~m 
., .. 'f_ 1iV<ll de- c,portl.11ismo e má.fé. Introduz111 • 

tti.;~osarnente. por exemplo, uma emen~a no ~st.' 
,, li·nio que a Din•toria do l\1AR drv('na !u~c1on,1r 

?- urn c<.ilegiado tendo os Diretores lguai!:- d1re1_tos d 
\i:t•). O ohietl\·o claro de tal manobra fo, o de 

°''"" J t rrel'lo para c..ilúnias como as publicadas 
fJ'I 1 ~OllREIO DA LA \'OURA do dia 12 dr de 
• 1'"' n lo quf' 1 ch::lpa 2 querll um prc-«id<'nt 

,_ 1 ..; 1ndc e t~('la da Fed nçJ? . Na ,·e1 
<:-t, . ~ r.', nu 1r_j 1, \'i;-:i "'ido Quest1on;tdo e _ao 

·,-.i.r.o havia sido reafirmado em di!-C'US'-'ões prh,·i: ~ 
r, ,.~o e p·,1 is:--o mPsmo dt·liherad,1-inite o 
• i.J •li'-•imina :itribuições Por c;:u·gos C' !.im as 
d, Diretoria como um todo 

) i\fin ~ - QUl• t ch:3p' r•nr-ihcc·ufa p 1,r -r1 iezinh : 
ti L{te e intencional resultado d e todo c.>SS 

DR. HILDEBRANDO CIANNI MARINS 
'CLINICA CARDIOLóGICA 

Consurtório: Rua Alfredo Soares, 37 - sob 

Te1s.: 767-7216 

767-0679 

Diariamente das 14 às 18 horas 

Exceto às S·s-feir~s. 

:-------------

procf'sso cc.:.pUrio, quc, n,, verdade. !oi articul;1do antt' 
rinrm<'nt" ;,w Congre~"'º· t a chapa do conc-havo entre 
gn,p lho ... que-, pretenderam repartir o MAB em (atia :; 
de p,,rJC'r 

Companhciroi- da antiga Coo1-dc>nac;ão. pr,r omi,;~ãn 
ou op 1Jtunismo, por inOC'ência ou por má-fé unir.lm 5f> 

í\ l'lrmcntos estranhos ao MAB e fnbJ.t·caram n ;1 c:inn:1 
do divisionsmo 

Na apre'-entacão da c;rnpa l'nc.Jbcc;ada por Tnc· 
zinha Lopes. seus membros alegar.om romo qm•m s<' df's 
cu1p:-t, que a exi-.tênC'ia de 2 chapas não prejudicava a 
unidade e sim exp1 essava correntes de concepções dif<>­
rente~. Ma<.: esqueceram-se de expJicar porque tais t·or 
Fntes conviviam bem até 3 dia-. antPs do Congresso r 
agora isso não era mais possível. N[lo tiveram tam 
pouco a cor:igem de expHcar porque apó.s 11 hora~ dC' 
reunião da Coordenação realizada no dia 3 de dezembro, 
elrs quebraram o acordo de chapa unitária de 19 nome<.: 
votada gec-retamente pelo fato de certos nomes não te­
rem sido incluídos cOmo, por exemplo. o da esposa do 
Dr. Nelson Nahon. Não explicaram porque. nesta m;>,;; 
ma reunião. recusaram.se a aceitar a proposta feita pela 
companheira Azuleika que ampliava para 21 o~ mem 
bros da chapa permitindo que eles a eornpletassrm. Não 
explicaram porque seguidamente na sexta à noite e no 
sábado à noite, eles s;e esqui\'aram de reunir enquanto 
Coordenação com a finalidade de solucionar o impasse. 
sob a alegaçilo de que não stavam ainda prparados 
com uma proposta. 

Nada disso foi dito ao Plenário quando da apre­
s.c:-nt~ção da chapa encabeçada por Terezinha LopP'-. 
Apresrntada como a chapa que garantiria a dndepen­
ài'-ncia do MAB perante os Partidos, seus membros P 
defen..,ore~ não tiveram a hombridade de esclarecer que 
sua chapa incluí pelo menos 6 candidatos a cargo" po 
lítico~ a saber: 

J\faria José - 1.0 vicc•presidente: Candidata a Pre 
f · ito pc-lo PT 

Fátfm~ - 2.0 vice-presidente: Candidata a DC'putad:t 
E..:;taduaJ pelo PT 

Brandão - 2.0 ,;;ecretãrio: Candidato a Vereador p lo 
PT 

Parrini - 3.0 secretário: Candid"l.to a , .. erPador p . .,,Jo 
P.:\IDB de Duqu':!' de Caxias. 

Tex'.lco - 3.0 tesoureiro: Candidato a \"ere.ldor p~I::, 
.PT •1•- • ..,,_,•1 

Nelson Nahon - vogal: Candidato a Vereador p·lo 
PMDB 
A,;,\tll'I 1.çõe~ fantasnns. <le1ega<fos atrdadoc; e c•omandos 
e-xlern1>~ 

A chapn l'ncabec:ada por Terezinha Lopc:-s foi a ch::ip:i. 
do coneh:wo <'ntre, grupos e pessoas que colocaram seus 
intere'-'-CS el~itoreiros e de poder acima do.'- int<-resse<;; 
e da tradição do MAB. 

No entanto. tais intentos não lograriam nenhum 
efeito easo não fossem sustentadoc:: pela intervenção 
tumultuadora e irrec::ponsá,•el de dezenas d~ delegados 
que jamais participaram de qualquer ati\'idade do Mo~ 
vim ·· nto. 

Em sua maioria tais delegados atrelados introdu· 
zirnm·sc no Congresso atra,·és de A,;;sociações que -.e 
forr'r"ar:im Õ:l noite para o dia com o UniC"n nbi··tivo 
de enviar delt"l'.{a.dos ao Con~rec::so P ali Yotar. Tal como 
o Governo autoritário do país tenta tranformar em Es 
tado o território de Rondônia para aumentar o número 
de SP.us deput.1dos. e1Pmentos inescrupuloso-. fizeram o 
mesmo no MAB. 

Foi o raso, por exemplo, da Associaç-:io do Bairro 
It:ipuã, cujo Presidente, o Sr. Dic-o. não só nunca se 
interessou c>m participar de~se tipo d~ trabalho (sua 
J\c:socinção foi fundada na semana anterior do Congres 
sol. quanto vem durante anos n fio S 6 utiliz1.ndo de 
~Pu ('argo d(' Coordenador d~ Pa"-toral Operát-ia para 
:•bcrt ·mente di<;;s:>mlnar calúnia"- conlra o MAB. 

c-1sn gr~vissimo é o da Assoriação do Ct>ntro ri"' 
No,·;:i IP.uaçu. cuja diretoria foi eleita às vé"OL'ra-. do 
Con'!'re,;;so ~"m discussão_ sem aprov:-icão do~ Fstatutos 
numa nssC'mbléia na qu::il votaram moradore-._ dl" f)•1t >; 
htdrros como Andrad~ Araújo_ Chatuba Grnndr Ri'> e> 
inrlu-.;;ive :i Presidcnfr da Ac;socia('50 da Ce-ritmic~ r-.J; ria 
Cri-.tin3 Fen-c-irn. que- :iliá"- P mr-mbro dé'! eh· P' ~ ··.i 
hc-çnd:i n ·1r 'l'rr7inha Lope-s. O vicC'·prP-irf<'nte ri 
;\s<:nr:-i:•r1o, F.nnrk C v \·:i]r,'lnti, rdé-m de? ntio <>er mor ,J, r 
ri. ('.-1t rn tPm ~f" d<>st'.lr:-;'ld() onr sua nt \·Jcl ct, <e;i ~temn 
tir rle dPc::mor3IiZ~('ãn do MAB P"l;i. imtn nq :10, t· 'i-

111 •,.,. rle sua C'Ondi:Jo de iornalist,1 t1•ndn "'id!.;. _i '> 
• n •li -, dC' di\""nl 1c:: AssnriaC'ÕC'S onde t : ntou .,._.., in<cin unr 

mt l'1 · \ ' P d"' c,,n, ·lh0 de R pie :r.nt,"lntr,1 on r1e fni ·li 

'6AJAx 
~ Corr.panhia NlCional de Seguros 

PREVENÇÃO + SEGURO PROTEÇÃO 

Prevenção e seguro tlo Inseparáveis e a qualidade da 
proteção depende de sua perfeita aplfcaçllo 

AJAX - CIA. NACIONAL DE SEGUROS 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 2235 - Ter. 767-7769 

Nova Iguaçu - Rio de Janeiro. 

NJNGUlM EWTENDE MAIS O CORRETOR DO QUE NÓS 

versas vezes aCU':lado de íavore<.:n p 1'la 8Ua .. ,i,.jd'Ãt" 
divi.i;::lonisfo. o Gov~rno RtlY Q{Jeioi ·e tódr,s .1qu<'f1 g '"1ue 
tentam manter o povo na ml~éria e na d,:-i-uniâo M~is 
de trncntos moradote~ antigo~ do rentro de N. lguac;u 
;is ... ínaram m;inítesto denunc-lando o c.-..rátcr J?'llpi~t:l ;:,, 
ilegítmo da Diretoria e estão tomanrlo ac:: providPndas 
IPgais , r ,. -

E ª"'"-im, outra~ A"-~OCiac;ões como Vi!ó!óla Alegre'_ 
Lotl' XV - c""ntro. Rio D'Ouro, Qutimados - centr? 
da~ quais nunca se tinha ouvido falar ante~ do Con 
gres'-O. 

Em ~ua grande maioria joven" ligado~ ar, PT. ~em 
nenhuma viv~ncia de movimentos de baírro. m;1s envc· 
nenados pelo sectari"mo e pr,la intolerância. o, delegado~ 
atrelados afluíram ao Congres;!l:o principalmente no do· 
mingo, com a missão predeterminada de inverter a~ Vo­
tações realizadas no sábado nos grupos de trat>alhl) '"' 
dar ,;;uporte à chapa divisionista. 

No domingo à tarde já as carta~ estavam m:u ·1. 

da~ e ficava claro quem de .fato estava manipuln,;::10 
e a que Partido e~tavam tentando atrelar o 1\lt\R. 
Diri~entrs regionais do PT, notadamente o Sr. Ce-z.ir 
Queirós Benúamim. morador do Rio de Janeiro oriPTit 
vam os conchavos e c-om.-ndavam os delegado" biônico~. 

Apó-. a :1prE-sentaÇ,i!Q.. <!<:1~ 2 chapas diante do clim::i 
de tumulto provocado pelos biônicos e apóc:: ~erem im­
pt"'didí>"- de dic::por de 5 minutos para con~u1tas. 8 com 
panheiros participante.e.. da chapa de unidade encabecad., 
por Bráulio Rodrígue-. recusaram-se a compactuar Mrn 
a f.:irsa montada e> proibiram que seus nomes cont;;ta.: 
spm dll C'hapa enc-abecada por T ere~inha Lopes. Tais: 
comp anheiro-. foram o próprio Bráulio. Ivo, Atzuleikn.. 
Lúcía, Lourdes. Anna Leonor. Joc;é Abranches, Raimun~ 
do Ne>ves. 

O.. trabalhos foram interrompido~ e após vária.:. 
tentati\'as de acordo chegou-se à proposta de mantPr 
a cnmposião da chapa 1 que pas~aria a ser pre<:;idid3. 
por Bráullo Rodrigues. 

Tal proposta .foi aceita e chegou a ser anunciada p~r 
Nelson e Fãtima ao Plenário quando. abruptaml"nt:­
('hegou à mesa o Sr. Cezar Queiroz Benjamim. dirigPTI 
te r e-gional do PT e moratlor do Rio. e exi~iu que !é'les: 
recuac::s:cm porque senão s;etores do PT rachariam 

Mesmo ad\·ertidos p or Antonio Ivo da gra\'idade- d.-:i 
~ifu:ic:Jo e d=' irres:oonsnbi1idade de colocar a unidade 
do PT arima da unidade do MAB, os membroc; da rh:;,p:,_ 
1 d ·sfizeram o acordo. "elando a di,•i~üo do MAB. 
t prPC'isrJ <111ir do impa"-.-..e e n>eompor ,o 1\IAl\ 

AC?trnrdamos por 10 dias Que a chapa suo0c;tament,, 
Vf'nc•r>dorn_ ,;; ntindo o \'alio d"" reprí''-entati,·idade e Jp­
:?itimidade em que está mergulhad:·l :i-.-.im c'Jmn a di· 
\.'is:in de fato instaurada no seio do MAB toma-.:-e :i. 
lniri..,?iva de ~ust'ar uma solução para o imn.1s-.f>. admi• 
tindo n :'lnuJacão d" sua eleição_ evitando maior prejuízo 
para o MAB e para as Associacões. 

I'\~;:>o t<"ndo h.1,·ido tal gec::to. fomos forçados :1 assu· 
mir a rC'-.p0ns.1bilidade. não ~6 de trazer a público o~ 
fatos iá esC'ritoc. como sobretudo apontar o única ca· 
mlnho p0~c;ívt"'l {>ara a restauração da unidade e inte· 
g1·id,1de do MAB 

Dessa forma: 
1) Ac:: dPliberacõ~s votadas na Plenária do Con· 

f{re<::sn r(?unid::i. no domingo dia 6, inclusive a rlei('do da 
niw,1 DirPtorla pelas razões dec;critas ne,;;te documento. 
s:jo conside-rada~ irremedia\'elmente prC'judic:1das " pJr­
rn.nto s .. m efeito de fato p.êlra o l\Io\'imento. 

2) T..t l situ:icão deverá ser solucionad:1 em no,•n 
Cmro-rps.;,o n ser ('nnvocado em data a maic:: pró'<im:1 
r:ns~í\·r I qu,.. dC'v('rá dPlibr,,r:1r sobre torlno:: os p•nto 
r r,nc:t· nf'>•· d-1 o·rnt;; rlo 2.° CongrC'so::o inclusi\"f" aqueles 
(!UP n::"to foram examinado-. no domingo di.1 G. cnm'\ ~ 
Plf'i"Iiº rio C""nnc::.r>lho Fiscal fili:1çiíO à FAlVfERJ p<1rtir! 
oac.'"10 no Congrec;so Nacional dP Associações de M'.ln· 
clor('<;; 

3) Tal Congre~o::o deverã ser C'om·ocado pela 
CoordPn:i.c:ã() dn MAB. eleita em ,1:-tnF>iro de 1981 que. 
p:i.n Js-.n de\·eni s ... reunir bravement:', 

4) No Ca'-O de rec-usa ou demorn pr:>r parte d"' 
membros da Coordenação em assumir essa resp"ln<::a­
bilid:ldr dado o risco evidente- de disc::olu('.1o prl'lgr,-..i;::~i 
v:i do MAR. a convocat5o do Coneresso será nssumida 
pelos ab:1ixo ·a:<.sin3dos membro,;;- d3 Coordt"niç1o_ dirc· 
tnr(',;; cie AssoC'i;cicõe-s · e dc-l("gados: clr-itn,;;; p~ n ,:, 2 ° 
C 'Of'rC' SI 

<rnfr~n <lo cfoc1un!'nto cUstrlbuíclo J)('lo gTIIJ)l't de-..-. 
robth nn 2.º Con~t'SSO de Ã"-i;;oclaçõeoiC <lP ::\Inrad1'tffs 
df' xo,·a Ji,.13('1.I.) 

JOSÉ CARDOSO TAVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 

DUARTE 

ADVOGADO-, 
Av. G()\'. Ain.1ral Pe:.Xoto, 130 8 andar · Nova Igu:'lCU 

Leia e a~~ine o «Correio da Lavoura» 

hlq>l\l 

,\ \\ \ri 
l~SCOLA JOAOZlNHO E MARTA METODOS MODERNOS, professoras 

especializadas, psicológa, inglês, artes, 
jazz, piscina, amplo pátio para 

recreação. 

VENHA COMPROVAR: 
RUA SEBASTIAO HERCULANO DE 
MATTOS, N.0 135 - CENTRO -

Cf-..RTA PARA QUEM 
PRECISA CAMINHAR SEGURO 

1 hf; A .SEU FILHO O MELHOR. ELP: MERECE-......._ 

NOVA IGUAÇU - TEL 767-5531 

DIREÇAO DAS PROFESSORAS: 

Maria Angela Ribeiro Pereira. 
Denise da Paixão Pinho. 

Beatriz Batista de Pinho 
• .f 1da de Almeida Batist3 

'I 



---.Adernar Moscoso--""' 

fazei de nós um instrumento 
oc vossa paz 

O mé~ de dezembro. na minha conceptão, é t.:omo 
um mensageiro que chega trazendo uma noticia ho;J, 
--algo de sensacional. Sue presença, durante- os trinta l' 

um dias que antecedem a chegada de uma nova etapa 
do nos!-.3 ,·ido, é eautada com muita~ alegrias e as 
reuniões de confraternização dão uma dimensão mnlor 
ao amor que impera, de um ·modo geral. entre todos 
nós. At- fi~ionomias se abt.:irf'l e tanto o riso como os 
clhare!-' tomam uns at·es de fra.ternida<lf' e se expand,.m 
dJndo·nos a impressão de que tudo cstâ. bem e que? 
será um mar de rosas no decorrer do ;,1,no quC' está por 
,·ir, o que sempre desejamos para nós e para os nos 
sos semelhantes. Para mim, dezembro não é. apenas. 
o que já foi dito, ele tem dois grandes significados 
Nasceu o Menino Jesus, o Filho de Deus. nosso Salva· 
dor. e por ei:-.tf" motivo a atmosfeni. fica impregnada 
de muito amor e perfumada como as flores, o nasceu, 
também, minha adorada !ilha Norma Sueli, que rnc 
trouxe, pela primeira \1CZ. a grande emoção de ser prti, 
que é uma sensação ind~critivel. Quanta alegria, qu.:m 
ta íclicidade. quanto amor tomou C'Ont:1. de mim. como 
eu agradeço ao Bom Deus me ter proporcionado aque• 
Jes momentos inesqueciveis, que sucederam ao nasd• 
mento daquela criancinha que com a sua vida mE' tro•1 
xe uma ,·ontade maior de viver. €, raríssimos leitores, 
apesar des.::;e clima d!'.' alcf!ria, festivo e de completa 
ad<1ração .. vamo.::; fazer uma pausa e elevar os nossos 
pensamentos ao Grande Arquite-to do Universo e pe· 
dir, em precP. com muito amor e humildade. pc-Jos que 
f'stão sofrendo de qualqu«::r mal, para que se.lam ali,•ia 
d,~c:: em ~u;is dores e para tanto nadr1 mai,;,; apropriado 
do que a beleza in~erida nas p:i.1avras: de São Franci~co 
d~ A<::c:i'-, ao dizer: , Senhor, fazei d~ mim um in~tru· 
mPnto de ,•oc:sa santa paz; onde- h:1ic1: ódio, consenti 
qu~ eu s~mcie amor: perdão onde haja desPspero; luz 
onJe h.1i,:J trevas; união onde haja dic:~órdia: aleP,Tia 
onde hét_ia tristez:1. Di,•tno Mestre! P:'rmifa que PU não 
procurr tanto ser consolado quanto <"on,;,;;oJnr; ~er com­
preendido quanto compre-nder; ser amr\do quanto amar 
porque é dando qur. receb'."moc:: f' p"..'rdo<'l.ndo qv" c:omo; 
,... do;.c1rtn<::; é morrendo que nascemos: p3ra a Vida Eter 
naJ. 

E p:tra ence-rmr com ff'cho de- ouro Pst~ mPn"'1.· 
~('m. ,·alho-me da bonita trova do amigo Licínio Costa 
cujo talento trO\':'.\doresco já ultrapac:<::ou as front-?ira; 
dP no~c:o País, para desejar a todos v oct'.;s e pxcrlentis­
simJc: familias o meJhoi po,;,;;c:i\·el no dH·orrer de 1982 
que se aproxima. 

.T~~u~i C~~;;i te~:~~e•m~~d~~lha, 
E -/~ ho.iP El ... não f')Jh;i 
e, 1m Seu Amor tão fecundo>. 

SOCIAIS 

"" ,~t. ,rrerá, no próximo dia 29, duas ef<'mé-rides 
QU.? '"1'1, .. nz-m rr- .1itas al1?g1 ,a e a. quais falam muito 
sob: ,~, ,• . t-, -.1sceu em Sal 
vac'o '"' ''-" N ~ , S eoT p. m. 1r.1 O primo-
TO!:O ""E 1to f I e Jmun1c ... do ao compadre Fern::mrlo e 
qual h•il' se enr ntra na Santa Glória do Senhor ,:.:c::­
p m..:n-d p1 ncip3J pel; minha pre1sença em No, .. 1 'r,,.11:i 
<'U, q,·-. me -e-pond~ \4 d1_zcnde QU""' o seu, t-1r:b1.Sr1 
\. :i,pr I _) j e-.- ld1 da S1lVl'.'ira. { o~ nr'.:'i.i •). n::i. mc>..:n,. 
<!- • h • ~ i.,, 11. de,. urr1 b ni .. 'l ,,. ·ota, R .... e-ina ]la• 

e \'1 r ,a.. 'l!Jlb-?1 , tci·c" f ir,, próxima a 
f J:" --r t Valé ia Cn3 na fi,.1,._.. d'l di:-:tínto c:i· ;~~lú~~et ~ e Manoel Pere ra ele p1 êSidente do In• 

AGRADECDfEXTOS 

P..ec .bi e agradeço_ nesta uportunidade ac :simpá· 
t·cas mc-rysagens de Feliz Natal e pró~pero An:..> NL\'O 
qut' me I,;,..L'3m en\"iadas, retribuindo aos misslvista~ em 
d?~ro, t~do o que ~e desejaram e que Eáo os feguin· 
t-5" ... \<:IJ•n·aldo S11\'t>lt'a tDandJ.o), Armando Maltarolli 
Eduardo Ladeira, Licínio Costa Alceu Soares Pereir~ 
C ,) pvpuJar Gaião). Carlos Robe;,to Bulão da Silva ( ár­
b~t .. o CW LDNil, J?sé Al\'es Pereira, Joaquim dos San-
t C lt ~, 1 Prfs1dente da ACENI,, casal Se-verino e 
D11 E~.? e Som!a < ótica r: -:J~ 1. Hélio e Nilza, 

r ~ r .1, r,{'~_1· -,, · < > 1· 1a. José e Nair \Vi1-
A}z1déa. Geraldo • YoLrnd . 'l"até.iel e Ivor'.;'. 

0

Hélio 
·~". DE'pl t 1d1~ Dfli1 dr,, 8;,onto"' e An1. 'liO C'lS• 

*--*-;.. ~-. .-· 
!f!, cfw..., ~ prc;;d• 
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SEGUNt>A D~ 

Unidas do Catita 
lgaaçua■o 1110,1111 t 
a rodada neste d,t111, -

Morro Agudo e Dragagem 
fazem o clássico rla rodada 

Mais cinco jogos estão 
pogramados para este 
comingo pelo Campeona­
to lguaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão, váli­
dos pela oitava rodada do 
turno final. O Morro Agu­
do, beneficiado com o em­
pate entre Volantes e 
Bayer, te~, uma grande 

mo franco atirador em v,r- cm Jusce\ino; Aliados x 
tude de %lar com a sua sayer, em Santa Eugênia; 
~,tuação definida para de- América x União, na Av. 
e dir 

O 
título na etapa de- Santos Dumont; e Moque-

< 1siva. Este jogo, possi- tá x Americano. Pela sé­
veimente. será realizado t,ma rodada, realizada do· 
no campo do Cabuçu, mingo passado, registra­
r,orque 

O 
Estádio Domin· ram-se os seguintes resul­

gos Cés-ar de castilho, tados: Morro Agudo_ 2 x 1 
cem as últimas chuvas, Cabuçu, América 2 x 1 
ficou impraticável. A ta- Americano, Dragagem 8 x 
tela prevê, ainda, os se- O Moquetá XV de Novem-
9uintes encontr(!9: Volan- bro 5 x O União e Volan­
tes x XV de Novembro, tes O x O Bayer. 

responsab•tidade, porque 
vai enfrent2r o D 0 agagem 
EC que se aprescn:a co-

l 
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LAVOURA. O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARIO DA BAIXADA 

E. F. O. S. 

Empresa fluminense de Obras e Saneamento 
Ao ensejo das festas de fim de ano, a 

E~IPRESA FLUMINENSE DE OBRAS E 
SANEAMENTO deseja a wdos os seus 
clientes, amigos e fornecedores, em obediên­
cia ~.os ensinamentos da fraternidade cristã, 
(nceros votos de Boas Festas, desejando 
que no ano de 1982 todos nós, irmanados pe­
la solidar:edade que deve presidir as rela­
ções humana,:, possamos cont1'ibuir cada vez 
irais para o dC:senvoh·imento deste Municí­
pio hospitaleiro e amigo para todos aqueles 
que aqui vivem e ti-abalham pelo bem estar 
de sua coletividade. 
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111, .. 
A segunda eta 

se eliminatória d Pa da ta.. 
Campeonato lgu: hna1 a, 
Futebol da segu~~!"º 01 
são, será re~liiad 0111• 
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